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No Ministério dos Negócios Estrangeiros efectuaram-se conversações luso-espanholas para preparação da redacção de � pro�Jt�'d(¡�ó;t
venção para a construção de uma ponte mternacional sobre o rio Guadiana, entre Vila Real de Santo António e Aiamonte. ....._�

A delegação portuguesa, presidida pelo dr. Gonçalo Caldeira Coelho, director-geral dos Negócios Pclítíeos do Ministéri'o dos Negócios Es­

trangetros, estava constituida pelos engs. Raul de Mesqnita Lima, presidente do Conselho Superior de Obras Públicas; Manuel Duarte Gaspar,
presídente da Junta Autónoma de Es,tradas; Thomas de SOUSla Eiró, director do Gabinete de Estudos e Planeamento de Transportes Terrestres do
:Mdnd.stério das Comunicações; Antó, .-----��---------.-----------------------­
nia Barroso Antunes', director do Comunicações; e dr. Paulo Ennes,
Serviço de Pontes do Ministério das primeiro secretârio de embaixada.
Obras Públícae; Acâcio Carneiro Da delegação espanhola faziam

Aires, da Direcção-Geral dos Trans.- parte. o marquês de Nerva, direc­
portes Terrestres do Ministério das tor-geral de COoperação e Rela-
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A INDA há dias falávamos da re- BROÀS REDUZIDAS
forma adrniniistrativa e dos

aumen os, mesmo escassos, com

que o funeionalisme foi premiado,
o que, de certa maneira, ganhava
grande significado, nesta altura do
ano e num momento em que o cus­

to de vida sobe assustadoramente,

cial ficaram a ganhar menos com

a reforma admímstratãva! E a ver­

dade é que por melhor que ganhe
esta classe do professorado nunca

será justamente compensada. Não
conhecemos trabalho mais difícil,
mais ingrato e mais nobre. Será de

perguntar, por isso, se não estará
a ser injustamente tratada ...

UMA CRÓN�A DE VEZ EM QUANDO

UM
NA IGREJA PAROQUIAL DE OLHÃO
E' BOM avisar já de princípio:

«não se asswstem, não correu

sangue, ninguém morreu, na igreja
paroquial de Olhão!». Mas pouco
faltou, quando entrei lá, outro dia.
Ia caindo para o lado, com uma

síncope. Nem mais!
-

A igreja de Nossa Senhora do
Rosário de Olhão, está fechada
para obras talvez há mais de dois
anOl8,. O culto na vila vem-se fa­
zendo normalmente na «igreja pe­
quena». A. «grande» s6 abre aos

domingos; e para as solenidades es­

peciais que podem atrair maior
número de fiéis.
E foi num desses domingos que

voltei a entrar naquele templo.

Aliás, \Sempre gostei daquela igre­
ja, considerando-a uma das mais
belae e maÆs amplœs; do Algarve,
em especial o seu altar-mor e os

laterais de talha dourada do Bar­
roco. Além disso, foi ali que apren­
di a doutrina e levei o primeiro
puxão de orelhas do padre Delgado
quando, um dia - tinha eu cinco
anoiS - apareci com a opa de cabe­
ção amarelo toda suja de chocolate
para entrar na procissão ãos Ra­
mas ...

(OoncZu' na 7.· pagina)

Sem dizer
Avande •••

NOVA SEDE

PARA A CASA DOS RAPAZES
DE FARO

Palavras de apresentação:
quem irá escrever estes apon­
tamentos? Apenas é mais um

dos que querem pensar um de­
senvolvimento global e coeren­

te para o Algarve (na civili­

zação e na cultura). Sem er­

rar? Não, oxalá que demos
mnitos erros, Quando muito

para que outro... se dêem ao in­
c6modo de corrigir. . . de quail­
quer modo sublinhe-se que por
mais que se acerte ou se cor­

rija nunca diremos Avonde
acerca desta terra mole e

quente.

FORAM apresentados: superior­
ment-e os projectos do edificio­

-sede do Instítuto D. Francisco Go,
mes, vulgo Casa dos Rapazes,
Prevê-se que a primeir:a fase das

obras desta benemérita mstítuíção
se .inicie no próximo ano, dela cons­

tanda a edificação de oíto pavi­
lhões cobrindo uma ârea total de
2 400 metros' quadrados, os quais
importarão em 3400 centos.

C. A.

FOI nomeado vice-presidente da
Câmara Municipal de Castro

Marim o sr. Manuel Pereira Alber­
to, funcionârio do Tribunal Judi­
cial de Vila Reai! de Santo António.

ENQUANTO A UIDADE DORME
ANTEVtJiSPERA de Natal. Noite

gélida, de frio cortante que
enregela dos lábiO!S ao fundo da
alma de quantos se agasalham no

recanto de uma cozinha onde a

única lareira acesa é a chama da

tristeza, eeperomdo que rompa o

novo dia.
Outro Natal que se avizinha,

apenas alumiado pela chama da

esperança de mais amor, pão e

UM GESTO

QUE MOS SEMSIBILIZA

DA GERIENCIA

D�� AHMAlfft� [�nDE 8ARí�
"

A SEMELHANÇA do que em ou-

tros anos' temos feito, decidíra­
mos juntar as dádivas recebidas na

nossa Redacção para Os pobres e

com ela;s adquirir alguns géneros
e agasalhos para distríbuíção na

quadra festiva palos mais neces­

sitados.
Com este objectivo dirigimo-nos

aos Armazéns COnde Barão, em

Lisboa encomendando 12 mantas,
pelas 'quais a gerência daqueles
estabelecímentos nada quis cobrar­
-nos.
Em nome dos pobres contempla­

dos, agradecemos mais esta genti­
leza dos conceituados Armazéns.

PELOS MUNiCípIOS

o cruzamento de Alfandanga

PRECISA-SE DE ÁGUA E LUZ
EM ALFANDANGA

•••

por .J. Santos Stockier

carinho em cada lar eternamente
fustigado pelo denso temporal da
desventura. Outra noite igual a

tantœ,s< outras que os olhos dos po­
bres estão fartos de olhar, através
das vidraças do sonho. Outra noite

de choros, frio e ausência de quan­
tos vivem distantes, s'em uma cer­

teza de repressar novamente ao

ninho da saudade da sua infancia
doofeita logo ao alvorecer da vida.

Noite de insónias e lágrimas que
,s6 o sol do romper dum novo dia

enxuga, na toalha da incerteza e

do desgosto.
No re16gio da velha igreja da

Sé, acabara de soar a última bada­
lada das trê« da madrugada. E

(Oemelu' tia -t.. pag'na) IMPORTANTE cruzamento na E�­
trada Nacional n.· 125, Alfan­

danga é um pequeno mundo «sui

generase, Tem vida e estruturas,
este povoado e, honra lhe seja feita,
mais críadaj, pelo querer dos seus

habitantes, do que pelas atenções
oñcíaís. Dispõe de bem apetrecha­
das e afreguesadas oficinas de me­

cânica, de serralharia e de car-'

pintaria, vãríos estabelecimentos
comercíaís, poeto abastecedor de

combustíveis, cafés, igreja, etc. l!l
um sítio .simpático que, como assi­

nalámos, poucos estimulas tem re­

cebido dos responsãveíe pela go­
vernação pública.
Duas pretensões bâsicas tem Al­

fandanga e que são inteiramente

justas e merecidas. A primeira é a

do abastecimento domiciliârio de

ãgua, sendo de notar que o precioso
líquido se encontra apenas distan­
te algumas centenas de metros.
Na realidade, havendo já chegado
à estação ferroviâria, é um escasso

pulo até Alfandanga onde iria be­
neficiar dezenas de iamíliæs.
A segunda pretensão é a da ilu­

minação pública. Hâ tempos falou­
-se em iluminar em condições toda

I (OemeM tia 6.· pagina)

Aos nossos colaboradoras
8 anunciantes
Como é de tradição, encer­

ram nos dias de NataI e Ano
Novo as instalações da Empre­
sa Litográfica do Sul, onde o

Jornal do Algarve é composto
e impresso. Assim, a pagina­
ção do jornal tem de ser, nesta
e na. próxima semana, adian­
tada de um dia, pelo que aos

nossos colaboradores e anun­

ciantes pedimos nos enviem Os
seus originais com a necessá­
ria antecedência.

LOTARIAS E TOTOBOLA

.'C�A·M·p1AO·
SEMPRE PRÉMIO� GRANDE5

por Sebastião Leiria

tilhão, pelos caminhos velhos, já
conhecidos ãos anos anteriores,
imaginando as decorações' e com­

posiçõe« màis impraticáveis mas

que, nas suas coloridas e ingénuas
fantasias, fariam do seu novo pre­
sépio o mais lindo de todo o

mundo.
- Olhe, aqui está um grande,

e que fofo, pai!
- Esse musgo não 'serve. Está

sobre a parte gretada da árvo­
re; vai esfiapar-se todo.
Mas logo surgem outros, e sem­

pre numa algaraviada alacre, an­

dam-se, sem que se note qui16me­
tras de caminhos pedregosos, Po­
rém OSI musgos lá vão crescendo
nos cestos; às camadas, separadas
por papéis, para que Os de cima
não sujem os debaixo.
De caminho também se vão aco­

modando rebentos de pitas e pe-

(Oonclui na 4." pagina)

IIIIIII
67,2 GRAMAS DE LUA

EM PORTUGAL

C OM foros de sensação, foi 'apre­
sentada, em Lisboa, a 'Cochai'

da Lua que o presuiente Nixon
ofereceu 'ao nosso Governo, Houve
visita inaugural do Ohefe do Es­
tado, dia especial para convidados
e, por fim, exibição pública no Pa­
lácio Foz. TuO;o isto por causa de
67,2 gramas de solo lunar, dos 22
quilQs recolhidos' por três ameri­
canos Aldrin, Oollins e Armstrong

(OoncZui na 7.4 página)

por .JoAo Leal

él saúde

Convívio perigoso
As gotículas de ¡saliva e de

mucosiâaâe das fossas nasais
e garganta âos gripados con­

têm o germe da infecção:
quando o enfermo fala, tosse
ou espirra, podem atingir os

circunstantes e transmitir­
-Ihes a moléstia. Os> que mais
de perto lidam ou convivem
com o doente estão mais ex­

postos à infecção.

Procure livrar-se das go­
tículas expelidas pelo
gripado ao faIar, tossir

e espirrar.

-'�"'< ._, So"
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Partidas e chegadasGordoMonle
Após alguns meses de permanência

na Metrópole, regressou a Moçœmbique
o nosso comprovinciano e assinante sr.

dr José Fernandes Mascarenhas, que
naquela nossa p r o v i n c i a desem­
penha as funções de adjunto âo Briga­
da Técnica do Fomento e Povoamento
e de presidente da Comissão Admi­
nistrativa da Cooperativa do Limpopo,
= Em gOZO de férias, encontra-se em

casa de seus pais, em Faro, o nosso

comprovinciœno sr. António de Brito

Figueira, residente em Vancouver (Ca­
nadá),

Casamentos

regresso de Ringo» e «Os mercadores
de escravas»; amanhã «Longe da mul­
tidão»; quinta-feira, «Fantomas contra
a Scotland Yard»,
IEm ESTaI, no Cinema Ossónoba,

amanhã «O mistério da selva negra»;
quinta-feira, «Cantinflas à la minuta»,
Em FARO, no Oinema Santo António,

hoje, «O vale do mistério»; amanhã,
«A batalha de El Alamein»; terça-feira,
«Romeu e Julieta»; quarta-feira, «o. cé­
rebro do mal»; quinta-feira «Ritmo de
aventura»; sexta-feira, «o.' roubo das
jóias» e «O último comboio do Ka­
tanga»
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «O pioneiro» e «Cinderela em

Par-ís»; quinta-feira, «Viver para vi­
ver».
Em LAGOS no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Primeiro rebelde» e «A
nova Cinderela»; amanhã, em matínée,
«Tim Tim e o mistério das laranjas
azuis» e em soirée, «Ladrão roubado»;
terça-feira, «lOO 000 dólares por Ringo»;
quinta-feira, «O Santo e a vendata»,
'Em LOULÉ no Dine-Teatro Loule­

tano, hoje, «D'uelo de morte» e «Más­
caras para todos»; amanhã, «As san­

dálias do pescador»; terça-feira, «La­
drão de jóias»; quinta-feira, «Digam
o que digam»,
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Onda estavas tu quando as luzes se

apagaram?» e «Uma réstia de azul»;
amanhã, em matinée e sodrée, <<10 000
dólares para um massacre» e «O caso

do comboio de Berlim»; terça-feira, «O
circo do terror» e «Dossier secreto
1413»; quinta-feira, em matinée e soi­
rée, «Quem dispara pr-imeir-o» e «Roma
invencível».
Em PORTIMÃO no Cine-Teatro, ho­

je, «O vtngador- afira à esquerda» e «A
grande aventura»' amanhã «Duelo no

Pacífdco»: segunda-feira, «O longn dia
do ódio»; terça-feira «O salto»; quinta­
-lie ira, em matínée,' «Emílio entre os
detectoives» e em, soirée, «Sheriff pre­
cisa-se»; sex.ta-fe.íra, «Começou em Ná­
poles»
Em'S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cíne-Teatro amanhã, «Um
estranho em casa» e «Os homens do
serviço indiscreto»; quinta-feira, «A
grande paród.ías,
Em SILVES no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «Viva Django»; amanhã em ma­

tinée e soirée «Tony Romé ilÍvestiga»;
terça-feira, «Bonnie e Clyde»; quinta­
-feira, em matinée e soirée «Marisol e

o toureiro».
'

Em TAVIRA, no Oine-Teatro António
Pinheiro, hoje, «O continente perdido»
e «No dia seguinte»; amanhã, «Bando­
leiro» e «A paixão de Jane Eyre»; ter­
ça-feira, «Os espíões de helicóptero» e

«Avança para a retaguarda»; quinta­
-feira «Música no coração»; sexta-feira,
«o.s 'bravos não morrem» e «O sr.
Hobs vai d·e férdas»,

.

Em VILA REAL DE SANTO ANTô­
NIO, no Cine-Foz, amanhã, «O justicei­
ro de Rugovas , terça-feira «Caçadores
doe escalpes»; quinta-feira,' «Jogos pe­
rrgosos»,

.

- No Lusitano Futebol Clube, hoje,
«Não provoqem a Rita» e «Alrbd des­
truido»; segunda-feira, «O Rancho do
amor» e «A maior atracção»; quinta-fei­
ra, em matinée «Uma aventura de Dick
Turpin» e «o. fugItivo»; sexta-feira,
«o.s assassinos» e «Que tal a minha
irmã».

pois estava-se em plena 2," Guerra
Mundial.
O sr, coronel Antunes Cabrita pos­

suia as seguintes condecorações nacio­
nais e estrangeiras: oficialato da Ordem
da Tor.re e Espada; medalha militar de
Bons Serviços; insígnia especial de dis­
tinção em combate; medalha militar de
Prata e Ouro da Classe Comportamen­
to Exemplar, grande ofdoial de Aviz,
comendador da Ordem do Mérito Mili­
tar; da Ordem da Coroa de Ltálía, ca­
valeiro da Ordem de Leopoldo da Bél­
gica; medalha de prata das Campanhas
do Exército Português; medalha da Vi­
tória; medalha da Câmara Municipal
de Lisboa «aos sobreviventes que mais
se distinguiram no 5 de Outubro de
1910»
Durante largos anos foi dirigente da

Casa do Algarve e deixa vasta biblio­
grafia dispersa em jornais' e revistas,
um Iívro publicado «Em Terra de
Luenas» e 'um inédito, «Recordações de
Angola» - qualquer deles constituindo
repositório da sua longa experiência
nas terras portuguesas de Africa,
O funeral realizou-se da capela do

Hospi-tal Militar Principal à Estrela,
para talhão dos Antigos Combatentes,
no cemitério da Amadora.

o MAIOR CC RÉVEILLON» 00 ALGARVE
De 12 a 16 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIOAPRESENTANDO:

MASCARENHAS
AMORA

OROPESA

TRAINEIRAIS :

Alecrim .

Audaz, ,

Vbvdnha
Agadão ,

Flor do Sul
Diamante
Ref-rega ,

Maria Rosa
Enfante , "

SuI
,

' ' .

Conceiçandta
Norte , , , , .

Pérola do Ouadíana
Lestia , ,

Garotinho .

Prateada, '

Liberta
. '

Br.isa .. , ,

Nova Clarinha,
Princesa do Sul

RUI DE

ISABEL
CONJUNTO

46140$00
15250$00
14270$00
13950$00
13470$00
12130$00
8850$00
8490$00
8100$00
7670$00
6100$00
5390$00
4900$00
4700$00
4040$00
3210$00
2800$00
2100$00
1650$00
1500$00

184710$00

Na igreja paroquial de Vila Real de
Santo António realizou-se o casamento
da sr," D Maria José de Sousa Parra,
filha da sr,» D. Maria de Sousa Cavém
e do sr, António de Sousa Parra, com

o S7', João Manuel Rodrigues âos San­

tos, filho da sr," D. Antonieta Rodri­
gues e do sr, Manuel âos Santos, Apa­
drinharam o acto, pela noiva, a sr."
D. Ana Luisa Martins Nazário Parra
e o sr; Manuel Martins Parra e pelo
noivo, sua irmã sr." D. Maria João
Rodt'igues dos Santos Isidoro e espo­
so er. Vitorino Rita Isidoro
'Na igreja de Nossa Senhora dos

Mártires, em Castro Marim, Tealizou­
-se o casamento da sr." D, Isabel Ma­
ria Feliciano Lopes de Sousa, filha da
sr» D, Maria de Lurdes Madeira Fe­
liciano Lopes e do sr. António Germano.·
Lopes, com o sr. Fernando Belœrmino
de Sousa, filho da sr," D, Maria Ade­
lina e de João Sebastião de Bouea, já
falecido, Poræm. padrinhos da noiv(l,
seus tios sr." D, Aldomi7'a Madeira Fe­
liciano da Silva e sr. Armindo Joa­
quim da Silva, e do noivo, sua irmã,
sr» D, Matilde de Sousa Nunes e

cunhado, sr. Mário Nunes, Os noivos,
que fixam residência na Altura (Cas­
tro Marim), seguiram em Viagem de
núpcias parce o Norte do País,

MI 17 ANOS

D, Delmíra da Oonoeíção
Faleceu em Vila Real de Santo Antó­

nio, realizando-se o funeral para Con­
ceição de Tavira de onde era natural,
a sr.» D, Delrnír'a da Conceição, de 65
anos, viúva de José Francisco Leiria.
Era mãe da sr.» D, Laura Martins,
casada com o sr António Martins e
avó da sr.« D Dalmira Martins, casada
com O sr. Jose João Bringel Fernandes.

José Maria Rodrigues
Em Alcantar-Ilha faleceu o sr. José

Maria Rodrigues, de 74 anos, comer­
ciante e propr-íetár ío, antigo presidente
da Junta de F'reguesia, Era casado com
a sr.» D, Ana Paula Gluerreiro e pai
da sr.» D, Maria Paula Guerreiro Ro­
drigues; casada com ó sr. Manuel José
de Mendonça, propr-ietár.ío presidente
da Casa do Povo de Alcantarilha e
membro da Junta de Freguesia e da
direcção da Misericórdia, e dos srs.
José Guerreiro Rodrigues actual pre­
sid'ente da Junta de Freguesia, secretá­
rio da Misericórdia e membro do Con­
selho Municípaj do Município de Silves
e Manuel Guerreiro Rodrigues, comer­
cíante.

António Nunes Correia

CRÓNICA
DE ·FARO

Total

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 11 a 17 de Dezembro

.;oAopor O L H Ã O

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

F7Mm•

TRAINEIRAS:

Princesa do Sul
Passos Manuel
Vandinha, ' ,

Nova Clarinha,
Restauração, '

S Marcos , ,

Rainha do Sul
Costa Azul
Salvadora
Brisa
Vivinha .

Nova Areosa
Amazona
Norte

,
'

Briosa , '

SuI , ' ,

Diamante
Nova Erra
C-onceiçanita
Noroeste
Flor do Sul
Refrega
Agadão
Infante
Lurdinhas

Ainda o carro dos presos
37880$00
31520$00
17440$00
15 1JI70$00
12000$00
11 300$00
10780$00
9350$0.0
7300$00
7280$00
7250$00
7060$00
6590$00
6440$00
6320$00
,6000$00
5550$00
5500$00
4800$00
3935$00
2600$00
3500$00
3200$00
1900$00
1300$00

231865$00

D
o sr. ministro. da Justiça, prof', Mário. Júlio. de A��eida
Costa recebemos um cartão, em que tem a amabilidade

de no.� comunicar que aos serviços competentes remeteu

a «Crónica de Faro», em que se faz referência ao. trans";

porte da alimentação. do.s pres?s na _cidade de Faro, a

fim de providenciarem quanto. a solução do. problema.
Ao. registarmo.s a atenção.'

daquele membro. do. Governo,
reafirma-se-nos a esperança de

que em breve se solucionará
um instante problema da pro­
gressiva capital sulina.

UMA LEI QUE SE IMPÕE
ALTERAR

Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e' até sexta-feira, a

Farmácia Piedade,
Em FARO, hoje, a Farmácia Higiene;

amanhã, Graça Mira; segunda-feira,
Pereira Gago; terça Pontes Sequeira;
quarta, Baptista; quInta, Oliveira Bom­
ba e sexta-feira, Alexandre, .

Em LAGOS, a Farmácia Lacobrr­
gense.
Em LOULÉ, hoje, a Farmácia Ma­

deira; amanhã, Confiança; segunda­
-feira, Pdnhelr-o

, terça Pinto; quarta,
Avenida; quinta, MadeIra e sexta-feira,
Confiança
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Rocha;

amanhã, Pacheco; segunda-feira, Pro­
gresso; terça Olhanensa ; quarta, Fer­
ro; qudnta, Rocha e sexta-feira, Pa­
checo,
Em PORTIMÃO hoje a Farmácia

o.liveira Furtado; � amanhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça, Rosa
Nunes; quarta, Dias; quinta, Centr�e
sexta-feira, o.liveira Furtado, '.:
Em S, BRÃS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segU!llda-feira, Dias Neves; terça, Pe­
reira; quarta, Mo,ntepio; quinta; Dias
Neves e sexta-feira, Pereira,
iEm SILVES, hoje, a Farmácia Duar­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus,
,Em TAVIRA, a Farmácia Sousa,
Em VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, a Farmácia Silva,

Na sua residência no sítio dos Vila­
rinhos em S, Brás de A1portel faleceu
o sr António Nunes Correia, propr-ie­
tário...._ de 89 a,nos, que d·eixa víúva a
sr.' lJ. Ermelmda Romana Cabeçadas,
Era 'pai da sr.» D, Ermelinda Nunes,
e dos srs. António Nunes Correia pro­
prietário, e Francisco Nunes Correia,
comerciants em Far-o; sogro das sr."'
D, Bárbara Barr-iga e D. Gertrudes de
Jesus Esperança; avô das sr.·8 D Ma­
ria Olivia Correia Barriga e D, Alber-ti­
na Nunes Galego e dos srs. Anselmo de
Jesus Correia Vital Nunes Barriga,
Amtónio Nune's Barr-iga, José Nunes
Barriga e Hipólito Nunes Galego O
falecido era bas·tante estimado por' to­
do,s que com ele privavam,

Coronel Alfredo de Sousa Ghira

Em Li·sboa, de onde era natural, fa­
leceu o sr, coronel de Engenharia Al­
fredo de Sousa Ghira, de 66 anos, ca­
sado com a s'r,' D, Maria EUsa o.tto­
lini Coelho e Campos Ghira, Era pal
das sr,'8 D. Maria Teresa Coelho e

Campos Ghira Borges casooa com o

sr, eng, Amândio Alves Borges, e D,
Maria Margarida Coelho e Campos
Ghira, e dos srs, Alfredo Manuel Coe­
lho e Campos Ghira, casado com a
sr." D, Maria João Loureiro Brandão
Coelho e Campos Ghira e Manuel An­
tónio Coelho e Cam·pos Ghira, casado
com a sr," D, Maria João Figueira
Coelho e Campos Ghil'a,

D. Perpétua Rafael Rosa

fi. lHile �e HOlOnha
MtOICO

CORsaltas diárias (I partir
das 16 hortis

BELLATRIX ESPECIAL IIUMEIUçlo TRAIISISTORIZIDA

Decorreu em 26 de Outubro úl­

timo, a eleição dos deputados à

Assembleia Nacional, que nos trou­

xe o ensejo de um comentário, ba­
-seado em fact()¡g¡ assãJstidos,
Preceitua a lei vigente que as

assembleias elettora�s têm dois pe­
ríodos dife,rentes de funcionamento,
conforme o número de eleitores ins­

critos e tendo por base o limite

mil, A,s-sim, as aSlsembleias com

mais de mil eleitores funcionarão

das 9 às 17 horrus. No caso inverso,
o período circunscreve-se àis duas'

chamadas dos e,leitores inscritos,
com um período 'seguinte de duas

horas, E aqui é que se debate o

assunto: não há uma hora limite,
certa e determinada, que es'Clareça
os interessados da possibilidade do

limite-tempo em que decorre o acto

cívico,
Este ano em algumas freguesias

rura�s, como tivemos ocasião de

constatar, muitos eleitores viram­

-Ise inibidos de votar e isto haven­
do comparecido cerca das 12 horas,

A duração das 8Jssembleias está
a;ss[m dependente da velocidade de

poder de leUura e de escrituração
dos membros das mesas, Ora, é nos

pequenos meios com as d�sltânc¡¡as

que sep8Jram as' habitaçõels das se­

des de freguesjas, que hão existe

a tal hora certa limite, Intereslsa

que um número cada vez maio'r de

portugueses cumpra o elevado de­
ver cívico de votar, E se interes'sa,
impõe-Ise que a nova Alssembleia
Nacional se debruce sobre o aSSIUnto
e altere o que está legislado.
O que se pretende neste C8JSO e

em resumo? Que em vez do período
mais ou menos móvel, ora em vi­

gor, ,se fixe uma hora certa - pa­
rece-nOis mais certas as 13 horas

pa;ra o encerramento das 8JSlsem­

bleias eleitorais com menos de mil

eleitores,
Um as-sunto qUe a todos interessa

e que ,s'e espera -seja levantado no

arecópago de São Bento.

""""",,,,"'""'"",,,,"'

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO
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QUARTEIRA
A Denda do contribuinte 209088$00Artes diversasC()íronel Garlos Ludgero Antunes

Cabrita TRAINEIRAS:

Palmeta
Br,iosa ,

Portugal 5,0

Mês de Janeiro

Durante- todos os dias úteis do pró­
ximo mês de Janeiro, encontram-se à
cobrança à boca do cofre, as contr.i­
buições: Industrial - Grupos A e B;
Predial e Imposto sobre sucessões, e

doações - Anuidades.

Faleceu em Lisboa o sr, coronel
Carlos Ludgero Antunes Cabrita, de 82

anos, natural d,e S, Tiago (Tavira),
casado com a sr. fi

D Helena Maria
de Azevedo Soares
Cabrita,
o. falecido assen­

tara praça em Ar­
tilhar,ia 2 na Fi-

,

gueira da' FozA em

Julho de 1906 ao

mesmo tempo que
frequentava o li­
ceu de Coimbra,
Promovido a alfe-'
res viria a desem­
penhar papel mui­
to activo no mo­

vimento revolucio­
nário de 5 de o.u­
tubro, A ele esteve
conf.iada a organi­
zação dos cadetes
da Escola do Exér­
cito e Machado
Santos teve-o como

um dos seus ínti­
mos e mais efica­
zes colaboradores

acentuando a acção de Carlos Cabri-ta
no seu histórico relato Ao então alfe­
res coube a honra de com -o então aspi­
rante da Marinha 'Adolfo Trindade,
hastear na Rotunda, na madrugada do
dia 5, a bandeira da Revolução,
De 1911 a 1917 serviu na G. N, R.,

sucessivamente em Lisboa, Mértola,
Évora e de novo em Lisboa, Mobili­
zado partiu para França integrado no

C, Ê, P, onde se manteve por dois
anos, findos Os quais, de regresso a

Portugal, voltou para os quadros da
G, N, R. Após breve estada na Escola
Aeronáutica de Sintra partiu para An­
gola, onde de 1926 a '1933, exerceu di­
versos cargos de relevo,
Promovido a coronel, foi nomeado

comandante do R. I, 23. Pouco depOIS
partiu de novo para o Ultramar, desta
vez investido nas aI.tas runções de
comandante militar !le Cabo Verde,
em momento particularmente difícil,

2263$00
1689$00
1078$00

214118$00rrrm
Le INEMAS

Total

'Em o.lhão, de onde era natural, fale-
ceu a sr." D, Perpétua Rafael Rosa, ALAOORES PURETIO
de 49 anos, casBida com O sr, José da
Piedade, Era filha de D, Perpétua da
Cruz Rosa e Rafael de Jes'Us Estêvão
Guerra, já falecidos, e i.rmã das sr,os De 10 a 17 de Dezembro
D, Irene da Cruz Rosa, D. Bel'tine
Rosa Pereira e D Lucinda Barros e p O R T I M Ã Odo sr. Rafael Estêvão Rosa Guerra,

Raul dos SantoS! Xavier TRAINEIRAS:

,,_HIII'IIHffHffIIHHIHffffHHIHff'HIHII.

Arrematação de estrume Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,
«Um peri'go em cáda curva»; amanhã,
«No calor da noHe»; terça-feira «Cus­
ter, heró-i do o.este»; quinta-feira, «De
braço dado»,
Em ALVOR, no C'ine-ALvor, hoje, «<il

No quartel da G. N. R., em Tav,ira,
aceitam-se propostas em carta fechada,
para arrematação do 'estrume a prod'Uzir
pelos solipedes, durante 1970,

Em Vila Real de SantQ António, fa­
leceu o sr Raul dos Santos Xavier de
66 anos, auxiliar de jardinagem mimi­
ctpal, natural de V·ila Nova de Cace­
Ia, que deixa viúva a sr," D, Maria
Francisca Horta Machado, Era; pai da
sr," D, Maria Augusta dos Santos Ma­
chado, casada com O sr, José do Carmo
Rosa, e avô dos srs Raul José Fran­
cisco José e José Manuel dos' Santos
Rosa,

118650$00
86750$00
68280$00
67700$00
66000$00
58700$00
57100$00
56170$00
55600$00
52670$00
52200$00
50930$00
48650$00
46500$00
44550$00
41800$00
40 270$00
35000$00
34890$00
34790$00
33130$00
30990$00
29850$00
28550$00
27440$00
24900$00
23490$00
20400$00
20350$00
15400$00
14350$00
14170$00
13200$00
12700$00
12320$00
11120$00
10330$00
8400$00
7800$00
5600$00
4700$00
4600$00
1950$00

1492940$00

Senhora do Cais
Nave , , , ,

Nova Dór,is ' ,

o.limpia Sérgio
P.orbugal 5, °
Marinheira

,

Flora
Sete Estrelas
S, Carlos ,

Atalanta , ' ,

Maria do Pilar
Portugal 4,0
Briosa
Nova Palmeta
Lena , ,',

Alga ",
Sardinheira

,

o.ca , ' , ,

Ci'nco Marias
Marsul
Portugal 7,0 ,

Anjo da Guarda, , .

Praia dos Três Irmãos
Maria Bened·ito
Lola
Biscaia .".
Ponta do Lador ,

Pr.incesa d-o Arade
Fó-ia

,

Alvarito
Arri-fana
Ner><túnia
Mirita ,

Satúrnia
S, Flávio. , , .

Sr,· da E'nœrnação
Ponta da Glalé
Vulcânia ,

Brisamar
.

Sol
Gracinha,
N. Sr," da Pompeia
MiI.ita , ,

QUARTOS Co.M CASA DE BANHO.

CHAMBRES AVEC SAILE DE BAIN

ROOMS WITH BATH ROo.M�
RIM

Arsénio Duarte

Na sua residência em Armação de
Nra, faleceJU o sr, Arsénio Duarte, de
82 anos, casado natural daquela fre­
guesia, Deixa viúva a sr," D, Virgínia
da Conceição Duarte e era pai da sr,"
D. Maria do Carmo Duarte Barros e
do sr, Joaquim da Conceição Duarte;
sogro do sr, José de o.liveira Barros
e da sr," D. Bernardina dos Santos
Duarte; e avô da sr." D, Maria Virgínia
dos Santos Duarte e do sr, Jorge Fi­
lipe dos Santos Duarte,
Dadas as suas qualidades de homem

honrado e d'e carácter íntegro, o seu
funeral para o cemitério daquela fre­
gueSia foi muito concorrido,
As famílias enlutadas apresenta Jornal

do Algcn-ve, sentidos 'pêsames,

A • •,

PRIMEIRA CLASSE

AMBIENTE SELECTO.
RESERVAS,

RUA Go.NÇALo. BARRETO., 1

TELEF,: 2 40 63
TELEG,: RESID2NCIAMARIM

FARO • ALGARVE • Po.RTUGAL

flOS TRICOT
Dr. Diamantino D. BalillarNACIONAIS E ESTRANGEIROS

À MÁQUINA
ORLON

E À MÃO
AS CORES

PARA TRABALHAR
TODOS OS TIPOS

PREÇOS DE FÁBRICA

Sociedade de lanifícios Neve, Lda.
R. do Ouro, 292, 1,°, Esq. (Junto ao Rossio) - Telefona 362470 - LlSBOA-2

Conferência sobre citrinos
em São Brás de Alportel

Médico Especlallat.

[)()Qn�aJ Q f:lrurela
dos Rfns e Viu Urinária.

Consultas dfárias a partir
dai 15 horas

TODAS

Na Pousada de São Brás de Alportel
efectuou-se no domingo uma confra­
ternização dos regentes agrícolas que
porestam serviço no Algarve,
Durante a jornada, o regente agrí­

cola sr. Massapina Júnior fez uma con­
ferência sobre «Fitopatologia dos citri­
nos».

Total

FIBRAS ACRILICAS - GRILLON - FIOS ESPECIAIS MOTORES
INTERNATIONAL

&&� F£V!£ .. olC ti

ConsultAria: Rua Baptista Lopes,30-A.1.° Esq.
FAR O

Talais f [oD.mllriD Z Z 11 3
.

IBsldlatil Z • 7 & t

Termina hoje o III Curso de

Actualiza,ão para
Professores Primários

António GuimarãesJosé Alves
De 10 a 16 de Dezembro

A MAIOR fÁBRICA E OR­

GANIZAÇAo PORTUGUE­

SA DB MÁQUINAS PARA

TRABALHAR MA.DEIRA

SAGRES

Artes diversas 469380$00Médico Otorrlnolarlngolngista em Lisboa Na Escola Primária da Penha, em

Faro, encerra hOje o III Curso de
Actualização para Professores Primá­
rios, frequentado por 150 agentes de
ens.ino de vários concelhos do nosso

distrito,

ra�s aa�:gO t�ó:;c��o¡ets���isca�et�J�Y�=
gos: D. Joselda Fernandes (Língua
Materna), D, Noémia Fazenda (Arit­
mética), D, Maria dos Anjos Cutileiro
índias (Desenho e Trabalhos Manuais),
prof Joaquim Grade Caldeira (Ciências
da Natureza) e inspector Adelino Matos
Rosa (o.rganizacão Escolar),

�����������IMOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN

IEQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

...."....,..,..."....,��Ar' ......���

(Nariz, garganta e ouvidos)
B61l" - T il o if A

Consultas no Hospital Marquês de Pombal em

Vila Real de Santo. António. uma vez em cada mês.
F I L I AI S

llsbulI- Rila flllnia Eltalo. til il

Parllmlo - Rill kit, D, Hlnrlqae, 1114JANEIRO - DIA 29
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Trespassa-se
Edis:õe. de Al.'ti.ta.
Mutilado.

Prorrogado o prazo de

construção de um hotel

Próxímo de Alfandanga, junto à
estrada, dispondo de 2 noras (água
com abundância), e 4 novilhas

taurinas, 3 dllis quais com metade
do tempo cobertas.

Dirigir a: Manuel de Jesus Vie­
gas, Rua Coronel Brandeiro, 34 -

FUSETA

Por conveniência de serviço, foi
transferido da CTF de Loulé para o

centro de agrupanaento de reserva con­
tinua da CTF de Faro, o operador sr.

Manuel Martins Ponte Ferreira.

...........D:i"'••H••• ln.�_t••• _�•••I.a......... nUll..£i.......... i ..WEW_

Mais uma interessante colecção de
cromos de Natal e um bonito calendá­
rio para 1970, com reproduções recen­
tes dos ar-tístas que pintam com a boca
ou o pé, acabam de ser lançados pela
ElDAR - E:dições de Artistas Mutila­
dos, Lda. neles figurando dezenas de
miniaturas de excelente nível, q'ue cons­
tituem valioso álbum em que as di­
versas escolas e géneros estão ampla­
mente representados
Pelo interesse de' que se revestem

os cromos e o calendário e finalidade
altruísta com que foram editados­
ajudar na sua subsistência os artistas
seus autores, permdtímo-nog recomen­

dá-los, devendo os pedidos ser feitos à
ElDAR, Apartado 1337, em Lisboa.
IHIHIHIHHHHHHH,/I.IH,/I,/.IHII.II.IHHH;'

Loja na �ODa central de Olhão, CODI as

Dlelhores condif.ões para Banco ou qualquer
EDipresa CODiercial.

Resposta a este jornal, ao n.° 1:1398.

Foi prorrogado por mais 36 meses o

prazo para conclusão das obras de um
estebelecímento hoteleiro, do sr. Dueien
Raymond Tricoche, na praía da Salema
(Vila do Bispo).

Notícias de LOULÉ
DEVERIAMOS bordar umas considera­

ções sobre cultura, evolução de
mentalidade mas principalmente sobre
acção educativa que é o que mais em

causa está na ponderação de assuntos
tão vastos como profundos.
Mas a própria época do ano, mais

atreita a humildade, fraternidade huma­
na generosidade, leva-nos a falar de
assuntos menos complexos mas, nem

por isso mesmo menos sensíveis ou de
menor teor sociológico.
Umas referênoui« que querem08 fa­

zer é ao novo jornalinho de Alte, «ñcos
da Serra», que aptJTeceu agora �mpres­
so, depOis de, durante algum tempo, ter
sido feito a ciclostile.
Que grande mensagem de saudade

representa para todos os que, no ser­

v�ço militar ou em longínquas terras,
mourejam pelo aumento ou melhoria da
sua situação material e que em curtas
mas lapidares frases exprimem os ma�s

ricos senhmentos de afecto à term mãe.

Que b,elo e formoso exemplo de jorna­
lismo encadeando os assuntos da alde�a
com ás vozes provindas das m�s díspa­
res s�tuações geográfteas e que coro de
louvores pela �de<a que presidiu a esta

permuta de lembranças e saudades.
Desde a provínma de Macau, passando
pela« terras de Afnca, a Cabo Verde,
que relicário de exaltações patrióticas,
sincer-as cheias de sabor telúrico, re­

passada� de saudade e gratidão pela
visita do jornalinho.
E das conversas âos emigrantes

espalhados pelos âiversos campos do
Mundo desde a América do Norte à
Argentina e à Austrália, que âesfiær de

elogios e agradecimentos à redacção do
«Ecos da Serra» em boa hora e em feliz
inspiração criado, para estabelecer este
vaivém de mensagens esp�ntu�s.

Pl sempre a terra de Alte, generosa
em todas as suas iniciativas, sabendo
criar e desenvolver um elo de estima
e apego à tradição, mantendo e culti­
vando as suas imensas virtualidades e

montenâo até com custo e dificuldades
o seu grupo regional. Tão forte é este
sentimento e esta adoração pela terra,
que dela nos dá ideia a constituição
n08 confins de Moçambique, em Me­

tuae, Porto Amélia, de um grupo rf!­
gional com os cantares e �ndumentána
de Alte.
Dela nos dá conta o altense Fernando

Correia Soares em entrevista publicada
no mesmo [ornatvnho, e em que se in­
sere a totoçraña do grupo quase todo
constitu,ído por meninos negros. Que
força de vontade e que lição de vincu­
lação à Pátria nos dá este homem,
fazendo dançar e cantar modinhas de
Alte aos nativos da região E que difi­
culdades vencidas para poaer fazer re­
nascer em terras tão longínquas os

dançares e cantares de Alte.
Diz-nos o seu organizador que SÓ em

ensaios demoraram um ano. A primeira
fase foi para lhes ensinar a música,
com o auxílio de discos levados do Con­
tinente depois foi tirá-los do ritmo
deles 'o do batuque muito diferente
do nósso e por último ensiná-los a can­

tor em portugu/3s, dadas as dificuldades
que tinham em pronunciar certas pala­
vras. Não há dúvida que a nossa música
lhes caiu muito bem, e por fim, já
havia até gente demais.
Enfim qUe espléndido exemplo de

confraternização e dignificação e assi­
mi1Ælção de crianças do mato, atraindo­
-as à nossa civilização e cultura.
Por tudo isto e mais o movimento

demográfico da freguesia, incluindo as

populares «conversas» do Zé de Alte,
e uma secção de poesia e anedotas es­

critas por gente nova, sadia e pura, sem
maldades nem insinuações, faz bem, ler
e apreciar o simpático «Ecos da Serra».
Sentimo-nos também mais junto do
povo, mais próximo dos seus bons cora-

çÕ��'mr;;:t3a�:1�s ::::11,1::; os compo-
nentes do grupo «Amigos de Alte» pela
teuauiaâe da iniciativa e pelo garbo com

que a mantém, para maior honra e

prestígio da terra do grande poeta que
foi Cllndido Guerreiro.
E aos nossos queridos leitores, que,

fielmente. nos distinguem com as suas

palavras amigas, que nos incitam com

•••••••••••••

PRODUTO DIETÉTICO, ACTIVO
CONTRA AS MANIFESTAÇOES AR_
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE,

PREPARADO POR:

M. WOELM. ESCHWEGE
(Alemanha·Ocidentol)

À VENDA NAS fARMÁCIAS

fRASCO COM 180 PILULAS ESC, 50$00

Representantes paro Portugal:

CREFAR-R. DA MADALENA, 17I-2.·-LISBOA

Vende-se
Horla

.....

PrOduzidOs pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

'%'!ê"fI1ªnlMilil'l1.�liiliíil·
.,

TINTO. BRANCO. RUBI
Um produto da rede distribuidora aa �DePOSITOS-FARO telef,23669-TAVIRA·telef. 264-LAGOS teIel287 ••

. PORTIMÂC)otélef 148 -ALMANCIL·telef. 34-MESSINES·teIel8e89 \--::.
DIStRiBUIDORES EXCWSIVOS

••""••,..CI".N1:01TBi5F=i.b FONTAINHAS NETOCOMâtc:IO£ INDUSTR'A. .. A. .....
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Conto de Natal
dúvidas, que já vinham do ano an­

terior:
- Papá Natal, desculpe, mas queria

fazer-lhe umas perguntinhas, se me

permite.
- Ora essa! Pois, com certeza. Diga,

diga, meu rico menino. sou todo ouvi­
dos e com muito prazer.
- E que, sabe, - começou o garoto

a balbuciar - o ano passado ofereceu­
-me uma pistola metralhadora e um

carro blindado. Eu não gosto desses
brinquedos, não pretendo matar nin­
guém. Desejava antes uma rabeca para
tocar na igrejel a Avé-Maria de Gounod.
Além disso, ao meu paizinho e minha
mãezinha, nada lhes deu, não sei par­
qué, confeeso l Parei o meu vizinho, a

quem papa Natal fez uma rasgada
continência logo que pisou o patamar,
há um més que, noite e dia, «chovem»
ofertas! São caixotes de champanhe
francés e del Bairrada, os melhores
vinhos do Porto, caviar, whisky e até
vodka, que eu graças a Deus, sei ler
os rótulos, não sou cego. Pelo correio
chegam cartas lacradas que o v�zinho
rasga, tirando notas passadinhas a fer­
ro compridas e luzidias, metendo-as na

carteira com ar de enorme satisfação.
Peixe! Que lindas pescadinhas da Fu­
seta, com mais de cinco quilos cada
uma! Galinhas, tranços, perdizes, quei­
jo, uvas, peras péros, nozes e garra­
fões de vinho de todas as marcas, não
tem conto! Até águas minerais, filhós,
eu sei lá. Está a ver, papá Natal'
Parece-me que não tem jeito nenhum,
fazer de uns filhos e de outros entea­
dos. Nem sequer se engana no número
da porta... - acrescentou o garoto
amuaâot
- Que queres, meu amiguinho. Eu sei,

eu sei que não devia proceder assim.
Vocés ignoram como as coisas são e

perdem injustamente a simpatia e a fé
que têm em mim. Tens que compreen­
der que o, teu vizinho faz imensos fa­
vores, e, é muito, muito bonzinho. Eu
julgo-o um santo •

- Aposto não é melhor que o meu

paizinho. Também presta favores a
muita gente. Be elté lhe pedem dinhei­
ro. Depois «raspam-se,. e nunca mais
voltam. Aô meu paizinho, que faz das
tripas coração, encravam-no, enquanto
o meu vizinho tem choruda recompensa
e em vez de emprestar, dão-lho. Comol
Porquêt
- Tu ainda és muito pequenino, 1140

percebes a roleta desta vida. Cresce e

aparece, para poderes compreender.
DepOis apreciarás o meu ingrato e me­
lindroso papel, que, concordo, nem

sempre corre como o Salvador me orde­
nou, lá isso é verdade. Eu bem dese­
jaria reparar certas injustiças, mas aos

homens, nem sempre convém compreen­
der e colaborar. Fecham-se em copas,
num egoísmo atroz, e que me faz so­

frer bastante.
- Está bem, querido papá Natal.

Foi apenas um desafogo, e ninguém
nos ouviu. Claro, aqui, porta com por­
ta, dá muito nas vistas e quem sab�
se algum linguareiro vai bater com a

língua nos dentes. O que 'Írr'Íta, é dei­
xarem estragar as 'coisas Em vez de
as darem aos pobrezinhos; mandam-na8
pa1'(j a carroça. N(lo está certo fa;:
doer o coração. Be visse 08 bacalhaus
que entraram ontem ali... eram do
meu tamanho!
- Não sejas invejoso •.. A inveja é

o pior defeito da humanidade. Lembra­
-te disto

e
,

miúdo. Dá cá um beijo, adeus
e até mms ver. Vou estudar o assunto,
mas tu logo chegas a compreender esta
engrenagem Não há fartura que 1140
dé em miseria, nem miséria que nao
dé em fartura. Deus porá um dia tudo
nos eixos. 1!J preciso dar tempo ao tem­
po, que nesta altura ele nem vagar
tem de coçar na cabeça!

F. CLARA NEVES

as suas missivas entusiásticas, com o
seu apoio por vezes misturado com

palavras de crítica dura e que pretende
ferir, a todos os nossos votos de um
Natal Feliz e Ano Novo muito próspero.
A uns para que tenham saúde e gosto
para nos ouvirem. A outros para que
tenham (J paci�ncia de nos aturar.

os C. I. 1 NO ALGARVE

R. P.

••••••••••••••••••••••••••••

U m a v ¡ a 9 e m a ROMA ou

PARIS, para 2 pessoas, com

a duração de uma s e m a n a

(7 dias).

UM AUTOMOVEL DATSUN 1000 4 PORTAS

••••••••••••••••••••••••••••
3.!.PRÉMIO 4.!.PRÉMIO 5.!.PRÉMIO

1 frigorifico Electrolu.,
RF85/15, no valor de

7.900$00.

CantinhodeS.Brás...

Para o NATAL e em qualquer período do Ano
PERU «MELART»
PATO «PE.KIN»

gal.'ante o fOl.'neei_ento em quantidade.
Distribuidor no AI.aM'e I

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
PORTIMÃO - Tel. 123 LOULE - Tel. P. B. X. 2

CHEGARA a noite de Natal. Fazia um

frio de rachar ossos e o arzinho
cortante da nortada oonttrmava o adá­
gio âos nossos avós, de que «ande o

frio por onde andar, no Natal há-de
oheçœr»,
Dos encantos dessa noite ansiosamen­

te esperada, faziam parte os flocos de

neve, OS brinquedos e as guloseimas:
doces chocolates e saborosa confeita­
ria JiJra o belo mundo das inocentes
criàncinhas os que na verdade sentem
intensamente a testa maravilhosa. Nem
todas porém, tém a feiiciâœâe de um

ambiente de ternura, porque o pai
Natai não desce por certas chaminés
arruinadas, privando muitos lares hu­
mildes da sua presença.
São momentos de ansiedade, fé e

eæpeototvoa com o sabor amargo da
desilus(lo. Nao terá o simpático velhi­
nho de barbas alvas uma escada à
m(lo? Ele não pOde realmente correr

o risco de tropeçar A descida tem de
se efectuar em segúrança e quando as

telhas são velhas e limosas, batidas
pela água e pelo gelo, há per'Ígo de es­

corregar. As canas carcomidas ou as

traves poluídas pelo caruncho, são con­

vite ao acidente, que pode destruir trà­
gicamente a SUei doce missão ...
Mas quando duas moradias se situam

lado a lado vivendo netas pessoas con­

ceituadas, brentee na grande lição da
vida do menino Jesus, e, o venerando
papá Natal pratica uma distribuição de
brinquedos n'itidamente parcial, paira
um sentimento de indefinível frustra­
ção ,gravado a fogo no coração ressen­

tido das criancinhas. Entre si travam­
-se estranhos diálogos excitantes in­
terrogações procurandó os seus racio­
cínios desvendar a razão desse proce­
dimento. E uma delas, vnooniormaãa.
de lábios roxos, verificando a demora
do pai Natal na casa do vizinho, es­

preita-o à porta resolvendo audaciosa­
mente interpetâ-lo, para tirar umas

1 m'qulnl d. Ilvlr roupl

Electrolu., WH36, no VI·

lor d. 8.500$00.

1 frlgoriflco Electrolu.,
RF60, no v I lor de

4.900$00.

•••••••••••••••••••••••••••-
6.!.PRÉMIO 7.!.PRÉMIO 8,!.PRÉMIO·

1 Isplrador Electrolu.,
ZI00, no valor de 3.950$00.

1 encerador. Electrolu.,
821, no valor d. 3,550$00.

1 maquina de CD zl n h I

.Assistent., no valor d.

4.600$00.

9.!.PRÉMIO 10.!.PRÉMIO 11.!.PRÉMIO
10 ferros .Iéctrlco., Elec·

trolu., no valor d. 350$00�cadaum.

�
1 _!Isplrador Electrolu.,
Z99, no valor de .3.600$00.

a.plrador Electrolu.,
zn, no valor de 2.600$00. 20!.PRÉMIO

••••••••••••••••••••••••••••
CONSULTE OU PECA-NOS TODAS AS INFORMACÕES

• •

BJ Electrolux
FARO - Rua Cândido Guerreiro, 21

PORTIMÃO - Rua da Igreia, 43

••••••••••••••••••••••••••••

Hotel do

�11f! �a '!oioa
Monle. de Altlor-Algarve
Pretende admitir para os

seus quadros de pessoal as

seguintes categorias de em­

pregados:
Recepcionistas
Telefonistas
Porteiros
Chefes de Turno
Caixas de Restaurante
Requere-se o conhecimento

de pelo menos duas línguas
estrangeiras, para as quatro
primeiras categorias. Os ínte­
ressados deverão endereçar
curriculum detalhado à Direc­
ção do Hotel.



JORNAL DO ALGARVE

GomesJ-oaquim
RESTAURANTE

Vila �Qal dt."! Sanlo 4nl(mio

Cumprimenta e deseja aos seus clientes
e amigos um Natal Feliz e um Ano Novo
repleto de prosperidades.

20-12-69

Rejuvenescimento
Análíses oíentíñeas efectuadais

em Lisboa, Paris, New-York e num

ínetítuto russo de toda a ídoneída­
de, provaram ser urna verdade irre­
futãvel o rejuvenescimento huma­
no à base de aIg8ls em farínha,
provando, também, serem as aIg8JS
marinhas do mar de Benguela,
às quais chamaram «Hypnea-Cer­
vicornis», !lis mais ricas do mundo
- 24,3% de p,roteiIl8is díg'estívas,
grande teor em iodo e sats mine­
rais.
Das algas «Hypnea-Oervicorrus»

é feita a farinha «CERVIS», que
garante o Rejuvenescimento, Virili­
dade e Longevidade auxiliando a

circulação do 'sangue e tendo in­
fluência nas doenças gástrtcas,
arterto-esclerose, obesidade, prisão
de ventre, bócio endémico e artrite
reumatóide e acção def'ínída sobre
a tiroideia e secreção da tiroxina.
A venda nas farmâcías:

Deposítârío em Faro:
ANTóNIO PALMEIRA
Largo do MercMo, 22

Telefone 23679

CONTO DE NATAL

I'nquanto
(Oonclusão da 1.· página)

quanto mails as horas avançam,
mais a dor e a angús,tia apertam
os peitos de encontro à parede da

dúvida. Para além das badaladas
do velho relógio, apenas o silêncio
aperta o cerco da fonte dos lábios,
ressequindo-os com a febre da lam­

parina do pensamento, cujo pavio
é tão mortiço como o corredor da

desilusão.
Os próprios passos dos home1_!s

que caminhãm rumo ao mar, sa.o
silenciosos como os passos da not­

te. Pois todos eles caminham des­

calços e de lábios cosidolS ao olhar

do espaço, que cada vez 1813 vai tor­

nando mails toldado e frio como as

almas sentadas em redor duma
braseira em cinzas de orvalho. E

enquanto a voz õoe homens vive

enrolada nas abas das ondas" para
os lada:s da Porta Nova, os mais
velhos seguram as lanchas, arre­

gaçados -até às virilhas e �'eco
de novos passos faz-se oumr ao

lonqe, para além das proximidades
do velho estaleiro. 1!J o mar a cha­

mar os homens ao seu convívio,
eS'se convívio qUe tantas vidas tem

roubado, traiçoeiramente. Mas é a

vida ãelee; Nunca conheceram ou­

tra, infelizmente: Todos ISte fizeram
homens, sobre as ondas, quer em

marés de bonança, quer em marés

revoltas e traiçoeiras como os ba­

lanços da própria vida.
A medida que a noite avança,

envolta no Iseu manto escuro, o

próprio espaço vai-se tornando se­

gundo a segundo mais dilsforme.
Mas os homens não páram, apres­
sados, que quando a vida exige,
todos Os pœssos são curtos, e os

movimentos jamais atingem a me­

ta do desejo, E a luz âos seus

olhos, cada vez mais vaga e frou­
xa já comeÇa a encúrtar-lhes oe

pensamentos. Nota-ee-lhes, qUe se

movem sem a mínima vontade pró­
pria, de enleados no toldo da incer­
teza que lhes abarca dos braços
ao cérebro. Mas a vida obriga-ás
a ir em frente, um em frente que
Os seu.s sentidos não chegam a lSa­

ber onde irá acabar. Apenas em

frente, sempre em frente. Não po­
dem ficar parados, amarrados ao

em frente que avistam. Nem podem
ligar a chuvadas oU temporais, pois
que o seu pão não vem com a água
d0J8 chuvadas. Nem mesmo do luar

da,s noiteS' claras de Verão. Têm de
remar em frente, embora esse ir

seja apenas abarcar a morte. Mas
é a vida deles. Nunca conheceram

outra, pois foram aIS ondas que os

fizeram homeoo.
Por �sso mesmo, para evitar que

as pestanas se lhes comecem a

pegar lá para a banda das tantas,
alguns levam com eles, no cesto

sempre mal aviado, como se [osse
um deUs todo poderoso, uma gar­
rafinha da velha medronheira. Ou­

tros, para aquecer as goelas, quan­
do o sono aperta, começam a dar
à língua, aliviando um pouco o

peso de chumbo que lhes amolga
o cérebro. Mas usam uma lingua­
gem do tamanho do seu viver:
- Eh, pá, ó Soisa, olha para a

cara do tempo que parece que
está zangado com a gente. E ain­
da Os tipos da vendagem falam.
- Cala-te, alma do diabo, qUe é

debaixo da tempestade que lS,e espa­
lha o tempo - gracejou o Lua

Cheia, por ser o mais folgazão de,
toda a companha da barca «Maria
da Esperança».
- Que Deus te oiça, m6! Pois

se não fizermos hoje boa pesca,
adeus ceia de Natal, que 'será um

roer de unhas para toda a família,
que foi o mesmo que aconteceu o

ano
-

paseado. Lembras-te li O que
nos, tem valido este Inverno tem
sido o berbigão, senão, adeus estô­

mago, qUe já tinha encolhido uns

bons centímetros. Mas por este

andar, qualquer dia tenho barriga
de vento ... - jogou o Pantana.
-Até eu digo o mesmo-sa­

pateou o Bajoja, prolsseguindo-pj
que já estou farto de comida de

caranguejo, pá! O povo é que julga
que como n6s somos «lobos do
mar», também <8omos, lobos do \Seu

dinheirinho. Mas o raio é que isto
mete outras figuras no baralho.
Pois se não fossem os tubarões .•.
E enquanto os homens desafo­

gam as suas mais pequenas má­
goas, eis que o tempo muda num

golpe, obrigando até os mais des­
crentes a ajoelhar ante o esfuma­
do cinzento do céu:
- Arreia para leste, Baluca, que

o mar vai engolir-nos a todos num

só trago, desta vez!
E do outro lado a voz do mestre

Zé Ru.<8s0 alcança toda a compa­
nha mesmo enrolada nas oñdas
do vento:

Utilidade turisliea para
uma estalagem em Albufeira
A titulo prévio foi tornada extensiva

a utilidade turismca, para as obras de
ampliação da, Estalagem do Cerro, que
o sr, comodoro António Joaquim Ne­
grão Neto possui em Alb>l1feira.

(idade dorme •••
-1!J preciso alar as redes de­

pressa, rapazes, antes que seja tar­
de. Depressa! Depressal Olha o

que aí vem, valha-nos Deus!
E mal âanâo tempo a que o mes­

tre acabaese, o bom do Sorna acu­

diu prontamente, algo enervado:
- Mestre, 6 mestre anda gente

lá no fundo do mar a puxar as

redes. Raios partam a eeta vida,
mais quem a pariu!
,E enquanto estes homens pro­
curam, ansiosos, alcançar um pal­
mo de terra, para as bandas do
Terreiro do Bfspo, não obstante já
se estar quase nas cinco da ma­

nhã algumas damas começam a

sair, meio embuçadas, do jogO da

canasta, rumo ao seu quartel, qua-
se alvoroçando meia cidade: '

- Até que enfim, meninas, que
o dr. Pina ficou depenado que nem

um patinho. Viste bem a cara da
Aida li Estava mesmo qUe nem uma

fega, pá!
- Se te parece! Cinco mil numa

noitada não é para brincadeiras...
- azedou a D. Amélia, escondendo
a raiva atrás do sorriso do cos­

tume.
- ó filha, sõo noites. E quando

eles me depenam a mim? - riscou
a D. Chica, mais conhecida no bur­
go por «UunhaS' de fome», dada a

maneira como tratava as criadas.
Escondendo a alegria atrás âos
6culos escuros, arreganhou os

dentes' e gritou forte: «Boa noite,
amiguinha8, até amanhã à mesma

hora •..».
Agora, os primeiros homens vão

chegando a terra, de cestos vazios,
braços pendidOS, e olhar triste ••.

J. SANTO'S STOCKLER

QUINTA
Algarve até 20 hec-.

tares com água e casa

rústica.

Compra-se.
Resposta com deta­

lhes ao n." 12416.

a afirmacão incontestável
de quem prefere qualidade

• FabrIcados em aço laminado
• esmaltagem impecáveL
• Queimadores lnox patenteados de alto

rendimento e grande duração
• economia comprovada em laboratórIo
• uma gama completa -18 modelos

DIFERENTES
• perfeita assIstêncIa técnIca após a

vendaCamion
Mercedes-Benz L 328 Bas­

culante.
Vendo ou troco por qualquer

artigo; facilito o pagamento e

dou garantias.
José de Sousa Gomes, telef.

16 - BOLIQUEIME.

'A. VENDA EM TODO O PArS

PARA
LARES
FELIZES

A HOOVER APRESENTA UMA EXCEP­

CIONAL GAMA DE MAQUINAS DE LAVAR

ROUPA AUTOMATICAS, CONCEBIDAS

PARA RESOLVER TODOS OS SEUS PRO­

BLEMAS DE LAVAGEM DE ROUPA.

TODOS I DESDE A MAIS ,DELICADA

ROUPA INTERIOR AO MAIS PESADO

COBERTOR. A MAQUINA HOOVER
LAVA TUDO .. , SEM PERIGO .. , SUAVE ...

EFICIENTE E AUTOMATICAMENTE. MAIS

TEMPO PARA DEDICAR A SUA CASA E

SUA FAMILIA.
CONSULTE UM REVENDEDOR OFICIAL

HOOVER QUE A AJUDARA A FAZER

A SUA ESCOLHA FINAL

4MODELOS DIFERENTES

fik¡¡j¡
A HOOVER RECOMENDA Ii!JjJ ,

LEOPOLD SHIROI. LDA.

líOUINAS DE LAVAR
AUTO IÃTICAS

_fJ._._�__!11_ADE_PRO_�_?_!_""O_EST"_�_,�_�_qÃ",,_�.O_L'.'I1I'_�_.�_"AB_,�_�.V_3_ TE_�d_._�_,s�""_

LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO

NATAL OU POESIA'
(OoncZuslJo da 1.- pdg(na)

quenos galhos de zimbro, que me­

lhor façam lembrar árvores em

miniatura. Ervas esquisitas a lem­
brar palmeiras, bem como calhaus
,mesmo bons para <disto», ou para
«aquilo», também ainda conseguem
lugar. E é um amuo quando, ?,O
verificar-se que tudo está chew,
vem ordem de reqressar, - Que
pena!

1!J que para satisfazer esta «pe­
na» da pequenada, nem uma dúzia
de cestos chegava, e o regresso
l8eria de noite fechada.

- Não pode ser mais nada. Há
muita coisa que fazer, vamos ao

almoço.
Na volta, como já não há que

encontrar musgos, cada um repara
numa coisa engraçada. Num pás­
saro, num besouro a espernear de
costas no chão, no cão magro e

comprido que nos vem ladrar sem

motivo, do alto do valado. E ao

chuveiro de perguntas que não pá­
ra de martelar sempre, quantas
vezes se responde com larachas;
que a gente está longe de saber
tudo. Então risadas alegres des­
cem pelos caminhos.
Quando se chega a casa é um

brinco. Tudo assead�nho, nos luga­
res, que logo chegam, vindo81 de

longe, 081 tios e os primos, e tudo
tem que estar em ordem.
E quem vai agora ter coragem

de quebrar aquela- -harmonia calma,
pôr um monte de coisas ao desba­
rato, e ainda mais a «porcaria» da
terra e das ervas espalhadas por
todo o lado, com a co'nl8ltru.ção do

presépio?
Porém, tem de ser. Promete-se

que será o menóSl possivel; mas

esse menos vem a ser sempre mais
do que 81e pensava.
Mal :813 almoça, na eæpectativa

do início.
Em seguida, sem bem S6 �aber

de onde, surgem caixotes, caixas,
papelões, velhos tachos, trazidos
por cada um. 1!J uma feira!
Sobre aquela esquisita geologia

é que irão surgir 0'8 relevos do

presépio. -

Vém as opiniões, que o material
é ruim e tem que se construir ma­
ravilhas.
- Primeiro este caixote, depois

esta maleta; ou a prensa velha do
escrit6rio ?
- Não. Tem que descer sempre,

por cauea do ribeiro.
- Também o ano passado não

teve ribeiro e ficou lindo à mesma.
- Não faça como éia diz pai.

Faça com ribeiro. Eu gosto mais
com ribeiro.
E, mais opinião ou lembrança,

prega daqUi, amarra dali, entram
em cena os jornais e aSt papas de
farinha, a formar a crosta terres­
tre, de modo a que ninguém sonhe
o que está por baixo daquele
mundo.
Sobre 008 papéis pegajosos da

massa, terra escura. Assim ela
agarra até nas mais incríveis su­

bidas.

Venha lá a série das lampada­
zinhas coloridas. Duas, que fiquem
dentro da gruta de cortiças, lá ao

fundo. A8 outras bem espalhadas

para parecerem muitalS, e toca a

cobrir com musgos.
- Desempacota tu os bonecos.
Nesta altura o trabalho atinge o

auge e, dentro em pouco, há terra
e musgos até dentro âos guarda-
-fatos. �
Colocadas na gruta as sagradas

imageM, há fios de avenca des­
cendo nos exteriores rochosos, en­

quanto as p e q u e n a s árvores

surgem junto à parede, a cobrir a
d�stância, alternando com peque­
nos ramos de murta, pendente de

frutos pretos.
'

Agora, a bonecada, é o gáudio:
- Olha cá está o Zé Panria!

GargalhadalS. E vem a Maria Bo­

tas" o Zé Guelas, a Ti Barranquei­
ra; que todos têm um nome e está
escrito a lápi�, na base, para não
haver engano de uns ano,SI para
Os outros.
- Não ponhas aí o Ambr6sio.

Aqui ao pé do Jer6nimo Pantufa
fica melhor.
Todas estas ex6ticas figuras, que

vêm das distâncias, por sobre ca­

minhos finos desenhados a areia,
dirigem-se para a gruta do Naitü le:
vando uma oferta ao menino. Tam­
bém lá vão os Reis Magos guiados
pela m�teriosa estrela, com cauda
brilhante de fios prateados. Toda­

via, no desvão profundo duma ra­

vina, donde nada pode ver, segue
perdido, por caminho inverso, He­
rodes, o degolador de menin08l.

Mas a construção não pára. Lá
vêm agora 0<81 rebanhos, com os

seus pa:stores e lobos uivantes nos

altos. 081 músicos, a fonte, o lago,
os cisnes e as searinhas, com' lá­
grimas de cristal tremeluzindo nas

pontas.
Entretanto tem-se espalhado pe­

la casa um
-

rico cheirinho a «fri­
tos» maS'. sente-se que :8e aquilo
não

'

acaba depressa cai o Carmo
e a Trindade, qUe a família está
quase a chegar e a casa está toda
numa imundice.
Falta :86 orlar de folhas de era,

pôr as velinhas coloridas e trazer
o sinal .sagrado da fé, na lampari­
na de azeite, de chama tremelu­

eente, que é colocada, com quanto
amor! frente à lapinha.
A limpeza vai depressa. Tudo

ajuda e, quanto chegam os familia­
res, «Que lindo»! - Apenas isto
faltava para completar a felicidade
dos construtores do presépio.
Natal! Um mundo de poesia cor­

porizada!
SEBASTIAO LEIRIA

�rm�l�m em �ortimão
Aluga-se, com cerca de 250

m2, com escritório e telefone
situado na Avenida n," 2 do
Dique (junto ao porto), ao la­
do das oficinas de Armando
da Luz.
Trata: Nuno dos Reis -

Apartado n.O 23 - Telef. 389
- PORTIMÃO.
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Foram distribuídos os

prémios «A. C. P.» e

«Governo Civil de faro»
a funcíonãrlos da Junta
Autónoma das Estradas

�
Grande Réveillon

111111 t) lllr IE l IIII�IIIB " IIIIIIL li II Il • • •

Brinde Porto,com mas ...
Na delegação do Automóvel Clu­

be de Portugal em Faro (edifício
do Hotel Eva) efectuou-se na tar­

de de segunda-feira a tradicional
sessão solene para entrega dos pré­
mios ínstí.tuídoç por aquele erga­
nísrno, aos funcíonárdos da Junta
Autónoma das Estradas, que mais
se drstíngam no desempenho das

rospectíva¿ funções.
Na ausência do dr. Manuel Es­

quível, governador civil do Díetrí­

to, presidiu ao acto em sua repre­
sentação o dr. Manuel Fonseca.

Presentes destacadas índívídualída­
des locais e numerosa repr-esenta­
ção de elementos da J. A. E .

Falou em prímeíro Iugar o sr.

José Mateus Horta, delegado do

A. C. P., que agradeceu a pre­
"ença dos convidados, tendo o eng."
António Rodrigues Pínelo, dírector
de Es'tradas do Dístríto, referido o

alto significado dQs prémios do A.

C. P., e do Governo Civil de F'aro.

Para a Imprensa teve palavras de

apreço, destacando D seu contríbu­
to na análise dos problemas: de in­

teresse geral. Dissertou sobre os

principais problemas rodoviários do

Algarve: a E. N. n.v 125; a melho­
ria das ligações, com Lisboa e a

ponte internacional do Guadiana,
terminando com uma efusiva sau­

dação a toda a «família das Es­

tradas».
Foram depots díetribuídos o pré­

mio «Automóvel Clube de Portu­

gal» ao cantoneiro sr. Francisco
João da Silva e os prémios, «Go­
verno Civil de Faro» aO' chefe de

Conservação sr. João Duarte Mar­

tíns e cantoneiro sr. Vitorino Mes­

treo Procedeu-se ainda à entrega
dos dístíntívoj, de «10 anos de bons

s-erviços» aos cantoneírog srs, José
Mestre, João dos Santos 'I'orres,
Manuel Dias, Manuel Barbosa e

Virgílio Dias e ao cabo de canto­
neiros sr. Antónão Francisco Píres.
A sessão encerrou com palavras

do dr. Manuel Fonseca, que f'elí­
citou os premiados e se congratu­
lou CDm o êxito da ínícíatíva.
Na sessão efectuada em Lisboa,

na sede do A. C. P. recebeu o seu

prémio o sr. Lino Xavier Esteves,
chefe de Conservação em Vila Real
de Santo António.
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MÚSICA E ALEGRIA

TODA A NOITE COM

a ORQUESTIlA5

• CONJUNTO EDUARDO GARCIA

• «A BA.NDA.» COM THOMMIE BU�H
e

GÉRARD SOTTO

Despeça.8e do Ano VelL.o em beleza!
assistindo, dos jardins do «HoriEL DA
BA.LAlA», ao deslulDbrante e feérico es­

peetáculo da queima do. fOáos de artifício
que aDUDciará a entrada do

A N O!NOVO

Reserve de.de já a 8ua lDesa pelo
telefoDe .a86

ALBUFEIRA Distribuidor no Algarve:
�,. .
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,�,ESP_�CO�DE.�.:rJJ-'fJR;� �� Francisco Martins Far.rajota & Filhos, Lda.'
LOULÉ

o Nalal e as suas contradicoes
PORTIMÃOExiste o costume de âa» nesta qua­

ãra, às crianças, algo de útil ou fútil,
mas algo que Ines faça pensar que o

mundo é bom e que nesta vida tudo se

alcança. '. Triste ilusão em que os

adultos incorrem para com os mais
novos. Quando a vida, a estes, deixar
de lhes sorrir quando começarem a

sentir os efeitos da responsabilidade de
serem adultos e ma4s tarde se trans­
ferirem os deveres antes imputados aos

que os guiavam e sustentavam. então,
sim, essas crianças de £mtes compreen­
de,.ão a verdade, a dificuldade com que
seus pais lhes davam em cada Natal,
algo daquilo que lhes sorria possuir:
um b,.inquedo, .um casaco de lã, umas

bot'as um carrtnho de corda ...
Nem toda a gente tem possibilidade'

de p,.ove,. os seus com tais alegrias e �
esse pensamento, a lembrança de tan­
tos lares onde o Natal, nem na sua

forma mais simples, tem tido entrada,
que ensombra a possível alegria desta
quadra chamuuia. da aproximação hu­
mana, 'da solidœrieaade.
E para que os sentimentos dessa so­

lidariedade, por aí tão apregoada, ti­
vessem fundamento e verdadeiro sen­
tido necessário se1'ia que pelo menos

nest« quadra não houvess'e' sequer uma
boca com fome, um coração sofrendo,
uma bolsa incapaz de prover a alimen­
tação âos seus, uma pequenita mão
vazia do mais simples brinquedo, ou

uma cabecita de criança sem o afago
amigo de pr.otecção famiwlh'.
Como assim não acontece, o Natal

continua a ser apenas para alguns ...
Os outros, aqueles que não viram
os seus problemas económico-sociais 1'e­

solvidos, continuam a viver dias comuns
e difíceis, quer seja Páscoa, Natal ou

Ano Novo. A esses dirigimos o nosso

voto de que venham um dia a ter as

regalias mír1limas e o conforto necessá­
rio a qualquer mortal, não SÓ agora
nem apenas em qualquer fugaz Natal,
mas durante os 3065 dias de cada ano.

A
O assinarmos a colaboração de hoje,
temos a consciência do muito que

deveríamos dizer nesta semana que an­

tecede o Natal do pouco que afinal
diremos e daqúilo que fica no nosso

pensamento, e no de outros.
Ê realmente difícil antever votos de

Boas Festas dados ao empregado, pelo
patrão, quando a intenção deste, nor­

malmente é que aquele renda mats,

pelo mínimo de dinheiro possível. Por
vezes tæmbém. se dá o contrário ... Mas
quantas vezes o patrão promete que no

ano seguinte irá dar satisfação a tudo
quanto o empregado necessita, e, afi­
nal limita-se a «tapar um buraco» e

apénas um buraco, na já rota manta
da respectiva economia. De esperança
muita gente terá de continuar a vive,..
A solidariedade humana é muito fá­

cil de ser programada do alto de uma

iota poitrotiæ à luz de potente can­

deeiro de salá, ou ao calor de confor­
tável lareira neste já duro Inverno,
que, propriamente, SÓ agora deveria
começar.
Falando da gripe que tem assolado

o País e afinal, quase todo o mundo,
queixava-se-nos o Frederico, digno
funcionário público, médio, por a as­

sist�ncia aos twncumarios do Estado,
apesar de alargada, não abranger, nl!m
por mínima percentagem, os famtha­
res do servidor Dizia ele e achamo»
que com certa raeão, que o facto de o
beneficuirio ser apenas o próprio, re­

duzia-�he em 75 por cento as vanta­
genS do sistema Realmente, afirmava,
se numa família média de quatro ele­
mentos, co,mo a sua, m'a ele o único a

ter «assistência» continuava em des­
vantagem parqué tinha de pagar por
inteiro, quanto necessitassem, nesse

aspecto os restamtes familiares.
Lembrou a4nda que a Previdência,

através âos seus orgar1lismos concede
por igual, as mesmas modalidades de
assistência a contribuintes OU a familia­
res dependentes. «Não se compreende
muito bem o porquê destas diferenças
- dizia o Frederico - eXijam, se qui­
serem o pagamento de uma importan­
cia mensal mínima! ...

»

- Alguém te oiça -, apenaS lhe dis­
semos ...

Telef. 123
r

Telef. p� B. x. � 2

Estudos topogréficos
8 totogramétricos,

Precisa-se de água e luz
em Alfandanga

A ponte sobre 'o

Guadiana entre
Vila Real de Santo António
e Aiamonte aproxima...se

da realidade

Distribuição da colecta
dos Serviços de Incêndios

(Conclusão da t» página)

a estrada, desde a Fuseta até AI­

fandanga, Ficaria assim como que
uma extensa avenida do maior in­
teresse e campo propício a surgt­
rem novas. construções.
Dispondo já de energia eléctrica

no local, a electrificação resumir­
-se-ia ao dispêndio de pequena
verba.
Afinal, duas pretensões que por

Iegítímas, e oportunas, poderiam
talvez ser encaradas- com propósi­
tos de realização imediata pelo Mu­

nicípio olhanense.

,So'b proposta do Conselho Nacional
__ ;'do'S Serviços de Incêndios, terá a se­
'l'" �guinte d istrfbuicão a colecta cobrada

'em 1968 na zona sul: Câmara Municipal
de Faro (Serviços Municipais de Incên­
dios) 75 contos reforço da comparti-
dpação para aquisição de auto-tanque
(conclusão); Associação dos Bombeiros

Voluntários de Faro, 30 centos (repa­
ração de viaturas, benerícíacão de equi­
,pamentos e material diverso); Associa­
ção dos Bombeiros Voluntários de La-
gos 53 contos (uma bateria de reserva

para aparelho respiratór-io e reforço da
compar-ticipação para aquísícão de víatu­
ra para transpor-te de pessoal); Ser­
viços Municipais, de Incêndios de Lou­
lé 20 contos (mangueira três baterias
d·é reserva para aparelhos respiratórios
e reparação e aquisição de d-iverso ma­

terial); Serviços Municipais de Incên­
dios de Olhão, 20 contos (um aparelha
respiratório com bateria de reserva e

material diverso); Associação dos Bom­
beiros Voluntár-íos de Portimão, 15
contos (mangueira e material diverso);
Associação dos Bombeiros Voluntários
de S. Brás de Alpor-tel, 15 contos (man
gue'ira e material diverso) ; Corpo Vo­
-luntário de Salvação Pública de Silves,
20 contos (mangueira e material diver­
so); Serviços Municipais de Incêndios
d'e TaJVira, 185 contos (reforço da com­

participação para aquisição de p,ronto­
-socorro de nevoeiro); e Associação Hu­
manitária dos Bombeiros Voluntários
de Vila Real de Santo António, 20 con­

tos (mangueira e material di.verso).

E. H. C. da Si/fla
Geómdro - Topógrafo
Eng. ro Fotogramítrico I. I. C.

14, Av. Dr. Bernardino da Silva
- Olhão Telefone 12419

(Conclusão da t» .página)
nico d3is Comissões de Limites.
No final das conversações, que

decorreram na maior cordialidade,
os presídente das duas delega­
ções rubrícaram um projecto de

convenção para a construção da

ponte.
A delegação portuguesa propôs

que a elaboração do projecto' téc­
nico da ponte fosse confiada ao

eng. Edgar Cardoso, professor do
Instituto Superior T.écnico, ao que
a delegação espanhola deu a sua

concordância.
Uma vez. aesírrada a convenção

pelos dois Governos, a comissão
técnica luso-espanhola procederá
ao estudo das características a que
deverá obedecer o projecto a ela­
borar pelo eng. Edgar Cardo,so.

JOÃO LEAL

CINECLUBISMO
O Cine-Clube de Faro promoveu na

segunda-feira a 272. a sessão ordinária
com o fílma «Vandna Vanini», realizado
por Roberto Rossellíni
No próximo dia 29 efectuar-se-á a

273. a sessão com a película «O leopar­
do>>, realizado por Luchino Visconti.

LUíS M. HORT'A

Apartamento
na Praia da Rocha

Vende-se
Mobilado, 4 assoalhadas, 2

casas de banho e vista de mar.

Informa: Hotel Bela Vista
- PRAIA DA ROCHA.

JORNAL DO kLGARVE
N. O 665 - 20-12-1969Vai reaparecer o

<<Jornal do farense» TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca - de Vila Real dI Santo Intónlo

Anúncio
Soth a direcção do rev. Clementina

Pinto, reaJparecerá no próximo mês o

«Jornal do F'arense», cuja publicação
fora há anos interrompida. órgão do
Sporting Clube Farense, sairá mensal­
mente sendo chefe de Redacção o sr.

Alvaro Manso e editor o sr. António
Augusto Santos.

A venda na CASA

MANUEL ANDRADE SANTANA

R. da Igreja, 32 - PORTIMÃO 1.. l'UBLICAÇAO

Na Acção Especial- Justifica­
ção Judicial, pendente na Secção
de ProcessQs do Tribunal desta

comarca, que o Digno Agente do
Min�stério Público move - em re­

presentação da Câmara Municipal
deste concelho, - são citados O.S

interessados INOE-RTOS para con­

testarem, !lŒlreosentando a defesa
no prazo de DEZ DIAS, que come­

ça a correr depoi.s de finda a di­

lação de TRINT.A DIAS contada
da data da segunda e última publi­
cação deste anúncio. Naquela acção
o pedido cOIJis¡,gte em que aquela
Câmara seja considerada proprie­
tária de UMA PARCEoLA DE

TERRENO, iII!próprio pam cultu­

ra, sita em Vila Real de Santo An­

tónio, destinada a construção ur­

bana, com a 'superficie regular de
5 727 m2 confrontando do norte
e nascente com terrenos munici-.

pais, sul com terreno,s. municipais
e Arménio Cardoso &. Filhos, Lda.,
e poente com Rua 14, om�sso na

Conservatória do Registo Predial.

Vila Real de Santo António, 15
de Dezembro de 1969.

Noráci� Pinto Gago
LOULÉ

Depressa, lome Rennie!() môi� £vmpletv svrtidv em

Móveis, Estofos, Decorações o SEU

Para completar a vossa decoração, aquilo que

laltar encontrará VOlsa Excelência na nossa

lhe possa
(asa

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!
Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de -água
e tem agradável sabor!

Rennie
Força digestival

Ag6nte dos famososCo_chõesMOLAFLEX o Escrivão de Ddreito,
a) João Luis Madalena Sanches

VillJRIFIQUEI :

O Juiz de Direito,
a) Manuel Nuno de Sequeira

Sampaio da Nóvoa

Telef.83 Falamos Francês e Inglês
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RESTAURANTE-BAR
BOA - VISTA
ALBUFEIRA

JA.NTAR DO NATAL 25 de Dezembro

Cocktail de Gambas
Creme de Espargos
'iletes de Linguado à Normandor
Peru Recheado
Pudim de Natal
Ananás C.fé

P..e(!o 1�O$OO T.::r.. incluida.

R.e.e..". de Me••• - Tel. 1'15- ALBUFEIRA

Acordo luso - espanhol
sobre pescas

Complicações'fprovocadas
por um casamento (há 18

anos) com documentos
falsificadosEm cerimónia efectuada no Pa­

lácio de Santa Cruz, em Madrid,
foi assinado um convénio de pesca
maritima e de cooperação em ma­

téria de pescas entre Portugal e a

Espanha, assinando pela Esp�a o

míníetro dos Assuntos ExterlOres,
Lopez-Bravo, e por Portugal o em­

baixador português em Madrid, dr.
Manuel Rocheta, Assistiram ao

acto o subsecretãrío de Política

Exterior, Fernandez de La Mora,
o subsecretãrío da Marinha Mer­

cante almirante Boado, o secretá­

rio-g�ral permanente embaixador
Burriel, e o director-geral de Pesca

Maritima, Marcitllach.
O acordo regula Os direitos d8JS

embarcações de pesca dos dois pai­
sea nas zonas maritimas costeiras
do Atlântico, desde o Cabo Finis­
terra ao IDstreito de Gibraltar, e

determina o traçado das linhas de

base das baias em coIliformidade
com o Convénio de Pesca de 1964,
assinado em Londres.

Nos termos do acordo, as auto­

ridade¡g locais de pesca podem es­

tabelecer acordos de tolerância
mútua nas embocaduras dos rios
Minho' e Guadiana, e é criada uma

comissão técnica de pesca luso-es'­

panhola que terá a seu cargo as'se­

gurar a melhor aplicação da¡s dis­

posições do convénio e propor aos

respectivos Governos medidas para
conservação dos reCUl1S0S pesquei­
ros comullJS.

O convénio, que tem a duração
de vinte anos, soluciona os proble­
mas de pesca entre os dois paises
e aBsenta 8¡s bases para uma CQO­

peraçãd maiS estreita entre a 1j]s­
panna e Portugal no sector da
pesca, de grande importância para
os dois paises.

Numa igreja de Faro consorciaram­
-se há cerca de dezoíto anos, Antómo

Gonçalves d'e Oliveira e Cél,ia de .Te­

sus. Pouco tempo d·epois, sem mottvo

aparente o marido aoandonou a es­

posa e fói viver para Lisboa, com outra
mulher com a qual casara anterior­
mente 'mas utilizando, para is�o, _o

nome'd·e um irmão solteiro. E nao fi­
.caram por aí as Irreguíartdades do An­

tónio de OUv.eira, pois, indo entretanto
para Espanha, ali. se oonsorcíou pela
terceira vez e granjeou fortuna, repre­
sentada por vários edificios.
O poUga,mo deixou, do seu segundo

casamento um filho de nome João
Pedro de' Jesus OlLveira. de �5 anos,
residente em Faro e mais dow fllhos

do terceiro rna.tri'mónio, pelos quais
terá de ser dívídída a herança. �B:rece
'porém di¡ficH o .Toão Pedro h�bliltar­
-se, pois que. legalmente, é fllho do
irmão de seu pal.
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Um morto e um ferido no

desabamento di uma parede

A �UID(Ã�'mfAl
PAR_�
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Rádio•• Televisoral • Gravadores e equip. musical

Radiola

pagamentofacilidades de

RUTON • RÃD.OLA • UMi VRIUDI 1M QUALIDUB

Grandes

fe�fa� de Natal
Do pessoal dos C. T. T. de

Vila Real de Santo António

Os funcíonárdos dos Correios, T,elé­
grafos e TelefO'lles de Vila Real de
Santo António efectuam amanhã a sua

Festa do Natal, especialmente dedicada
a seus filhos.
O programa inclua um acto de varie­

dades peln elenco pri'VativO' (pois todos
que colaooram ou são runcíonãrtos dos
C. T. T. ou da famidía destes), às 14,30
horas no salão de festas do Gl6rJa Fu­
tebol 'Clube seguindo-se uma merenda
de convív.io: género piquenique.

Do pessoal dos C. T. T. de Faro

No salão de festas da Sociedade Re­
creativa Artística Farense decorreu uma

!festa natalícia, promo.v·ida pela delega­
cão de Faro do Centro de Despor-to,
Oultura e Recreio do Pessoal dos C.
T T.
'Começou com a projecção de filmes

ínrantís, seguindo-se 'um acto de varie­
dades em que actuaram os palhaços
musicais Zezito e Picolo, as olímpicas
irmãs Louratones professor Pepe (ilu­
sionismo) e as nialabaristas Irmãs Si­
cíldanas,
No Hm houve distribuição de brin­

quedos e guloseimas à petizada.

Da Premolde, em Faro

Como em anos antemores decorreu
em ambiente de fraternidade a fesia
natalícía dos empregados e familiares,
da Premclds (Estrutur·as Especiais de
Betão Lda.) nas instalações fabrds da
emprésa na', zona industr-iad do Bom
.Toão, em Faro, sendo presidida pelos
sócios-gerentes da Premolde, que se

faziam acompanhar de suas esposas.
Presentes além dos em!lmegados no

Algarve fórnecedores da Pr-emolds e

alguns 'elementos do quadro directivo
da sede no Montijo
iF'orani dtstrebuídos' br-inquedos, gulo­

seimas roupas e outras lembranças.
Durante o acto, fælou o a,gente técnico
sr-, Mætos J'unça que saudou os geren­
tes e convidados e fez consíderandos
sobre o significado da resta, Todos os

part.ícíparetes reuniram depo,is num al­
moço de oonfr-aternãaação, num total
de 110 convivas. Mais uma vez se evJ­
denotaram os laços de amizade que une
toda a «família Premo Ide».
Aos bzíndes usaram da palruvra os

srs eng. Francisco Beatriz e agente
técnico Matos .Junça.

No agente distrital
AUTO-GHARa de

Rua do Alportel
lOUSA E SILVA & BAPTISTA, LDA.

Tel. 23071 - 23072 - 23073 -: FA R O

das margens do Sena ... com o Charme de Paris

FLUMEN CT4A
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Do pessoal da C. Santos, em Olhão

Hoje real íza-ss em Olhão. a festa
do Natal dedicada aos filhos dos em­
pregados da firma C. Santos, que tra­
balham nas dependências do Algarve.
A festa será constituida por 'urna

parte recreatdva, durante a qual actua­
rá o Rancho Folclórico Infan.til da
Casa dos Pescadores da Fuseta, dis­
tribuição de brinquedos à petizada e

lanche de confraternização.

Dos Bombeiros de Faro

Quando o pedreiro sr, António Ma­
nuel dos Reís, de 70 anos, natural de

Lægos se encontrava a trabalhar nas

obras'do quartel da G. N. R. naquela
cídade foi atingido pelo súbito desaba­
mento'de uma das paredes do ed-ificio,
tendo morte Lmed,iata.
Na derrocada ficou igualmente fee

rido o sr. AntÓnio Veri�simo. Duarte,
de 35 anos solteiro, funclOnár'l.o da CA­
mara Municirpal, que deu entrada no

.
hospital, em estado grave.

As Corpor-ações dos Bornbeiros Mu­
nioipais e Voluntários da capital algar­
via -inauguram na terça-feira às 21 ho­
ras os presépios monumentais nos res­
,pectivos quartéi's. Assi.stem destacadas
indi'Vid1ual,rdades.
Na quinta-feira, às 15 horas, reali­

zam-se também nos quartéis das corpo'­
rações f.estas para d·istri.buição de br·in­
qued'os e agasalhos aos filhos dO's bom­
beiros.

Da marca «Philips», a elec­
tricidade, com pouco USO, ven­
de-se em contç¡..
Informa-se nesta Redacção.

o Natal em. P.derne
o Natal em Paderne é como o das

outras terras da Província.
Este ano, todavia, algo para dizer,

pois o Grupo dos Amigos de Pader­

ne, para não deixar passar o ano em

·que teve o seu começo sem fazer al­

guma coisa de positivo, leva amanhã a

e>feito urna pequena festa dedicada às

crianças mais desprotegídas, distribuin­
do roupas e alimentos. Também a Fa­

ceai inaugura uma cantina para servir
refeições aos seus funclonár-ios e ope­
rárdos. - F. T. N.

11""""11,11",""1111,11,11,,,11,1111",1,1

Manhã de Outono
no Algarve

Manhã linda e suave

Como um sonho de criança
Manhã espiritual,
Manhã bonança!
Uma manhã mistério
No começar de um dia ...

Mansa manhã saiu do tem.poral!
Ao longe nem uma barra
Nem uma nuvem.

No verde escuro da seor,ra

'O céu apresenta tom pál'ido e rosado!
Além o mar, no seu "balancé»,
A embalar a onda,
A jogar às escondidas com a areia!
OE o perfume nos jardins?
E o cheiro penetrante da violeta?
�d alvoroçado acordar dos passarinho;s,
Os murmúrios no ar,

,Os eflúvios divinos a pairar
E a convidar o poeta
A tomar essa taça cristalina
Da mágica manhã,

i_ibeorla de neblina! ...

Tavira.
Fim de Outono, 1969.

Maria Leonor G. de MelLo e Horta

Nasegunda-feira decorre em

Faro o «I Festival da Balada»
É um género muito em voga, o da

balada e em cada dia reúne mais cul­
tores 'Na segunda-feira o público al­
g3irvio tem o ensejo de assistir em Faro
ao «l Festival da Balada», organizado
pela revista «Al,garve Ilustrado», apre­
sentando-se três dos maiores valores
por-tugueses no género: o padre Fa­
nhais, o dr, .Iosé Afonso e Adriano
Correia d'e Olíveíra,
O espectáculo realizar-se-á no Cine­

ma Santo António, em Faro, reverten­
do a receita para uma obra que a

todos importa: a Associação Algarvia
dos Pais e Amigos das Crianças Di­
minuídas Mentais.

tacar os do Grémio do'S Industriais de
Conservas de Peixe do Sotavento do
Algarve, 40 000$0(); Direcção-Geral de
Assistência 10 000$00; Governo Civil de
Faro 250Ó$00; Câmara Municipal de
Olhãó, 5000$00.
O sr. presidente da Câmara Munici­

pal pôs em destaque a acção dos dírt­
gentes da Misericórdia e anunciou, que
além dos habítua.ís subsídíos, o M'u­
rricbpio contribuirá em 1970 com 60 con­
tos para a .conetrução da desejada en­
fermaria.
No final actuou com agrado o Rancho

Foolcl6rrico Infantil da Casa dos Pesca­
dores da Fuseta.

Cortejo de Oferendas
a favor da Misericórdia
de Olhão
Realdzou-se no domingo o Cortejo de

Oferendas a favor da 'Santa Casa da
Mãserdcórd'ía de Olhão organismo com
a ma.is relevante acção em favor dos
desprotegidos da sortti daquele con­

celho.
Numa das dependências da institui­

ção efectuou-se uma sessão solene que
foi presídída pelo sr. Al.fredo :Ir'erro
Gaivão, presidente do Muníclpío, En­
corrtravam-ss presentes destacadas in­
ddvídualtdades assim como .,muito pú­
bldco e deputações da M. P" Escotei­
ros de Portugal, Ranchos Folclóricos
da Fuseta e QueUes e a Banda da L.
P (Terço de Olhão).
'No decurso da sessão o sr. Alfredo

Fonseca, provedor da M�·sericórdia
agradeceu o contributo e ajuda de to­
dos. Expôs em seguida a acção da Mi­
sericóndia através das obras 'que man­

tém: Asilo de Velhos e Inválidos, Cre­
che, RefeItório E'conómico, Centro de
Assistência Social PoLiovalente e Alber­
gue dos Pobres Declarou depois cons­
tituir uma asptração da Misericórdia a

construção duma enfermaria e anexos,
n'o Asilo.
Procedeu-se então à entrega simbó­

l-ka dos donativos, os quais totali­
zam mais de 80 contos, havendo a des-

,

Para banquetes, casamentos, lanches e

baptizados até 300 pessoas, escolha o

Restau.tante Siroco
em OlhAo

....

Oliveiras Maçanilhas
(Tipo Elvas)
Q amQnd()QlriU pillra
planta�¡e vcmdCJ J()ãc>
Af()n5() MadQira - "'Itel.

I'

MINIALFA - 1 E 2
A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mais completa gama de Eleetrobombas

Electrobombas para_água sob pressão
Eleotrobombas para vinho e liquidos especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS

Rebobinagsns - Balastros

ELECTRO ALFAI LDA. - Cutama - Areosa - PORTO

NIGHT · CLUB DANCING
* alAS 24 E 25 DE DEZEMBRO *

INAUGURAÇÃO deste salão que fica sendo
um dos mais modernos do Algarve, com:

tjl�III�A\ IIIIIID IIII� Q)�G)

Frigorfficos • Máq. Lavar Roupa e Louça e outros

ELECTRODOMÉSTICOS

1111118 It\ IIII� �llllllllllc
POR DUAS ORQUESTRAS

(uma portuguesa e uma espanhola) nas duas noites.

Na noite de 25 haverá também um

PROGRAMA DE VARIEDADES

com o cançonetistaAMÉRICO FILIPE, acompanhado
à guitarra por José Maria e à viola por Lurs Quinielas

* BAILES POPULAR'ES-ie

RESTAuRANTE nas caves onde serão ser�

vidos «FRANGOS A CHURRASQUEIRA»

Aguardamos a vossa eomparê.ncia nestas duas noites de festa

ALMANSIL • NEXE - TEL. 91146

YrUl'is baratoqueo estrUme

me1Jwrque o estnt1ne

Consulte os Agent••

F It. A 0- Ant6nlo Dia. Rodrigue.
Rua Vasco da Gama, 8 e 10

L It. G O S - Lope. & Rei., Lda.
Rua Conselheiro dos Reis, 50

O L H i.. O - Humberto M.riln.
Rua Vasco da Gama, 66 - 68

r

um1er«"zan(eorDlnteo

t dos os solos ",. aindispensãve� emt:S de materia organiC
e culturas�xlgen terras esgotadas
e em especl� n:�e'as chuvas
emuito lava·

a
_

.-'0 DISTRIBUIDORES:
fERT�R t lef.9891451,PORTOErmezIOde, e

SAPEC 19 LISBOA
RoVitor Cordon., 146.1�D. PORTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale
a 10 Kgs. de estrume

.. FERIOR E FARTURA
.

AGENTES EM TODO O PAís

,

..
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As 3 da manhã;

CEIA DA MEIA NOITE

Despeça-se do Ano Velho com alegria, assistindo nos salões

do Conjunto Residencial Turístico «SIROCO» ao Sensacional
Reveillon, abrilhantado pelos Conjuntos musicais:

«Los Pacíficos» e «Coniunto Groovy,.
Excepcional programa de variedades com:

MARIA GASCÓN
Cançonetista e Fadista da Emissora Nacional, acompanhada
pelos seus guitarristas MORAIS CARNEIRO e fOSÉ LELLO

Exibição do Rancho Folclórico
da Casa dos Pescadores da Fuseta

Acordeonista C r I • ã I i d a

«o SHOW DO ANO 70)) com:

TRISTÃO DA SILVA JÚNIOR + ABILIO JOSE
VITÓRIA MARIA + DINA CARDOSO

DIANA MARTINS
E UMA GRANDE SURPRESA

Reserve a sua mesa pelo telefone 7 2 1 5 1

Preço 200$00, Incluindo taxas. e serviço

Uma crónicadevezem quando
rOOflClU8lJo da 1. •• p6glt1G)

Por isso gosto, de vez em quan­
do - eu que sou um herege - de

dar uma vista de olhos pela igreja
paroquial. Mas naquele domingo,
.antes lá não tivesse entrado ...
Um autentico crime! já os olha­

nenses viram bem o que estão fa­
zendo à lStUa igreja, à sua velha

igreja de belas tradições, a mesma

dos seus antepl1J8sados pescadores,
dos seus antepassados her6is que

ali, àquela porta, proclamaram o

início da revolta contra Ois ocupan­
tes franceses'l
A igreja está «linda». Até «lo­

eel» Anda um pintor afamado, que
deve estar a ganhar um dinheirão
(e quem paga 'I) a dourar a velha

talha dos altores, Aquilo vai ficar
um brinquinho! Lindo, lindo, lin­
do. '. Até parece aqueles m6veis
de [amearia que a gente compra
baratos e depois quer transformar
em coisa fina dando-lhe uma pin­
turazinha em casa, Horrível! Um
autêntico crime! Aquilo é de fazer
perder a fé ao ma�s beato! Os
altares laterais, 'então, sõo uma

dor de alma ..• O» santinhos tam­
bém âesapareoeram, talvez para
tomar banho. Espero que não es­

tejam a sofrer Os mesmos tratos
de palé dos seus altares e não apa­
reça por aí uma Nassa Senhora

Vende-se
Uma área de terreno de

7000 m2, aproximadamente,
junto ao povo de Cabanas ..

Bem situado para construções.
Informa na Rua João de Deus,
n.s 9, em Vila Real de Santo
António.

das Dores de mini-saia ou um S.

Miguel Arcanjo ié"ié, depovsr de
restaurados ...
Que sauâaãee da velha talha

dourada, esfumada pela patine do

tempo, da igreja da minha infan­
cia! Quantas cerim6nias ali assisti
emocionado (nos· meus tempos de

cat6lico) ao lado da minha velha
tia Soledade, qUe era !Surda e ia

desfiando as suas contas, calma e

beatificamente, para ganhar o seu

cantinho no céu! Que diria ela se

visse hoje a sua igreja! Mas que
dizem as outras tialS, aS actuais,
âo» meus conterraneo!S'!! Não há

quem ponha cobro àquele crime!!

Vamos continuar a permitir que
nos estraguem o templo? Às ar­

mas!
M. B.

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtDICA
Consultas dIArl••

IR.
Artilharia Um1"1.1.·, D.

T,I,f••I.UI
Cal8ull'rlo. Pra,a 110 Nart,..1 1·1.·

.alrn cla ton.arna,l'
Tel.f. 111.1.

LISBOA

VI Ex.a vai atisboall .•
Coma aonde se encontrar,

mas vá dormir na PENSÃO
RESIDENCIAL RODRIGUES
com águas correntes, quentes
e frias, e boas instalações.
Rua Almirante Barroso, 40-

_2.0 Dt," (à Estefânia) - Tel.
556654 - LISBOA.

ESTE DISCO GRÁiTIS
REVELAR-LHE-Á O

SEGREDO PARA FALAR
INGLÊS OU Q'UALQUER

OUTRA LíNGUA.
. Todos nós nascemos com um dom natural para línguas. E o facto de

falarmos Português é a melhor prova disso. Este interessante disco, abso­
lutamente grátis. dlr-lhe-á como pode utilizar da melnor maneira o seu dom
natural para dominar a língua da sua preferência. rápida e fàcilmente.

O famoso método l.lnquaphone desenvolver-Ihe-á a sua natural hablll­
dade, ensina-lhe línguas estrangeiras pelo mesmo meio que aprendeu Por­
tuguês quando era criança. Ouve os discos Linguaphone. Ouve as palavras
e segue-as num livro de texto ilustrado. Ouve ... e pouco depois surpreende­
·se-á a falar a língua.

O método Linguaphone é rápido. eficiente e simples. Já foi utilizado
com sucesso por dois milhões de pessoas.

Pode obter todas as informações acerca do método. pedindo este
disco grátis e um livrinho ilustrado sobre o Linguaphone.

Preencha o cupão abaixo e envie-o ainda hoje pelo correio para o dele­
gado do Instituto Linguaphone nesta cidade:

._-----------------------

I ELECTRIFICADORA DO SUL I
I Ay. da República, 6 e 8· Apartado 96· Tel.f. 7309'. OLHAo I
I NOME _ _.... I
I (Letras maiúsculas) IMORADA : _ __ _ .

I I
I LOCAUDADE - .. _ : - _....... I
I PROFISSÃO IDADE I
I (Se for Inferior a 21 anos) I
._-----------------------

Decorreu animada e plena
de interesse a reunião de
comerciantes de Olhão
Por iniciativa da direcção da Fe­

deração d�s Grémios do Comércio
do Distrito de Faro e em estreita
colaboração com o Grémio do
Comércio de Olhão, realízou-se em

12 deste mês', no salão daquele Gré­
mio do Comércio, o terceiro duma
série de «encontros» com os comer­

ciantes do Algarve.
O salão foi pequeno para alber­

gar o grande número de comercian­
tes que ínteressadamente aprecia­
ram assuntos da

.

maior transcen­
dência para a sua actividade.

.

Presidiu o Isr. Joaquim Manuel
Cabrita Neto, presidente da direc­
ção da Federação, ladeado pelos
dirigente¡s deste organismo e do
Grémio olhanense, cujo presidente
da direcção abriu a sessão, falando
aos colegas acerca do interesse das
reuniões e fazendo a apresentação
do presidente da Federação.
Seguindo a ordem dO¡g trabalhos,

foram apreciados alguns pontos
írnportantes acerca da regulamen­
tação de todos os sectores comer­

ciais, conforme preceitua o Esta­
tuto do Comerciante, E:stabeleceu­
-se um amplo e construtivo debate
entre os assistentes acerca da im­
portância da referida regulamenta­
ção, a fim de garantir alguma ren­

tabilidade para o comércio, limi­
tando a concorrência desregrada
que se verifica em muitos ramos,
numa luta feroz pela sobrevivência.
Quanto ao «preço fixo», todos
acordaram na necessidade da sua

implantação em todos os estabele­
cimentos, pO�s a sua prática só
dignificará o comércio. As cantinas
de entidade oficiais e partículares
foram ponto importante a ser de­
batido, sugerindo-se qus se pedisse
a sua regulamentação e fisca.Li­
zasse a sua acção pela concorrência
que fazem ao comércio estabecido,
pO�s não estão sujeitas a contri­
buições e impostos, nem a horários
de trabalho ou contratos colecti­
vos. Por fim debateram-se alguns
problemas Iocads, nomeadamente
o horário das mercearias, que em

Olhão abrem às, 8 da manhã, assim
como a actividade das tabacarias
e tabernas, que quando os outros
estabelecimentos estão fechados,
vendem produtos alimentares e

outros beD,s de consumo, mantendo
activa concorrência.
Cerca das duas horas da manhã

o ·sr. Cabrita Neto encerrou a ani­
mada e proveitosa sessão.

COSTA PINA & YILAYERDE, LDA.
.

Para assãnalar a quadra festiva que se avizinha, coloca desde já à disposição da sua esti­
mada clientela toda a gama dos seus categorizados produtos como CARAMELOS E CHOCOLA­
TES das duas mais' afamadas casas Inglesas da especialJidade fornecidos em LATAS E CAIXAS
DE FANTASIA de apresentação luxuosa. particularmente enriquecida por seus motivos e for­
matos orígünalíssdmos, além de variados, assim como WISKIES, COGNACS, CHAMPAGNES, LI­
CORES e outras BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS das mais reputadas marcas e

procedências, estando apta a fornecer também todas estas bebidas em embalagens expressa­
mente idealizadas e criadas, para os habítuaís presentes do NATAL e FIM DO ANO, algumas
a eonstítuírem, por iSlSO, rigoroso exclusivo seu, taas- como ESTOJOS; SACo.S UTILITARIOS;
CAIXAS DESMONTAVEIS EM CARTÃO FANTASIA; PASTAS DE MAO TIPO DIRECTOR;
ARCAS REVESTIDAS A P1llLO DE BOI, CAMURÇA E PELE DE CROCODILO; CESTOS DOS
MAIS DIVERSOS TIPOS E FORMATOS; CAIXAS DE FANTASIA DE LUXO COM MOTIVOS
CITADINOS; CAIXAS DE LUXO REVESTIDAS A NAPA EM CQRES -VARIADAS e outras
Co.MPOSIÇõES DO. MAIS VARIADO GOSTO, conjuntos que pela sua qualidade, originalidade
e aspecto sugestivamente atraente, ficarão pelo tempo fora a assinalar, junto de quem recebe,
o gesto daquele que oferece.

COSTA PINA & VILAVERDE, LDA.
GARRAFEIRA BEM SORTIDA

Bilhares-Vendem-se
Um bilhar marca Sampaio

e um snooker, quase novo,
marca Brazão.
Trata Joaquim Manuel Gon­

çalves Pontes - Telef. 30 -
QUARTEmA.

MAISA

COIMBRA (FiliaIl)
Rua dos Oleiros, 16 - 18
Telefone - 27489

PORTO

Telefs.:

SEDE E ESCRITORIO
Rua do Bonjardim, 420

26562 - 24943 - 35221 - 32228 - 37222

Armazém

Rua da Estação, 105 (a Campanhã)
Telefs.: 57396 - 57398

DE PORTUGAL
FARO (Filial)

Largo do Mercado, 39 - 40
Telefs. - 24060 - 28664

Jantar �e [onfralernilatãO
..[enele -do Mundo

No Restaurante do Aeroporto de Faro
realiza-se hoje às 20 horas um jantar
de confraternização, durante o qual
será prestada homenagem aos deputa­
dos. recentemente eleitos, drs. Jorge
Correia e Trigo Pereira, almirante Hen­
rIque Tenreiro e eñg. Leal de Oliveira.

"""""""""""'''''''''''''''''"",,,,,,

(OonclU8lJo da 1.•• p6�fI(I)

- Os tripulantes da Apolo 11-

no nosso ISatélite, naquele dia me­

morável de 21 de Julho de 1969.
Nós até vimos pela Televisão de

madrugada e perdemo'S a hora de
ponto nos empregos, cabeceando
de sono durante todo o dia 22 ...

Mas foi sensacional! 08 homens

pilSaram, pela primeira vez, essa

inacessível e mi&teriosa Lua, rouba­
ram-lhe um bocadinho e regressa­
ram impunes à Terra porque parece

Compatticipações
o sr, ministro das Obras Públicas

concedeu, pelo Fundo de Desemprego,
a cornpartdcípação d'e 20 contos à Câ­
mara Municipal de Alcoutim. ¡lOS en­

cargos com os trabalhos de conserva­
ção permænente da rede rodovíárta mu­

nici,pal,

Agentes
a venda

de
Precis.m-se pa ra

no Algarve de máquinas
costura d. fama mundl.l.

Boa rentabilidade e óptimo
ambiente de trabalhoa .

.b .' ...

Resposta • este Jornal ao

n.o 12401.

FOGÕES ESQUENTADORES
E CALORTFEROS

DESCONTOS MÁXIMOS
ATE 24 PRESTAÇÕES

13K DE GAS GRATIS

Todos os.enos por esta altura inúmeras pessoas adquirem
celcrfferos, fogões ou esquentadores. ,

Já pensou no conforto de uma casa bem equecldat ••
Ou da maravilha de um banho bem quentinho? •• '

Estamos certos que sim. E vel comprar I. ..
Mas antes de o fazer pense nas vantagens 'que O 'Gezcldle
lhe oferece: descontos máximos, facilidades de

pagamento até 24 prestações, 13 quilos de gás aos novas

consumidores e, acima de tudo, uma incomparável
Assistência Técnica .

Dia a dia, mês a mês, ano a ano, rápida e eficiente,
a Assistência Técnica Gazcidla eStará sempre ao seu '

dispor,

uma chama viva
onde quer que viva

não terem encontrado opossçao, O
n08SO satélite não é habitado, com!:!,
aliás, já se sabia há umas cente­
nœs de anos. Agora, quanto à aná­
lise deste «roubo» e deste feito é

que parece haver conclusões' inte.­
ressantes a tomar. Oiüoula-ee, por
exemplo, que a Lua existe há cerca

de 4500 milhões de anos, que nun­

ca devia ter ali havido condições
de vida 'e que as rochas, trazidas
pelos americanos contam mais de
2500 anos de existência!

O præidente Nixon, num gesto
de superior s�mbolismo, resolveu

ojerecer; à maior parte dos países,
uma amostra desses 22 quilos de

rochas reooüüâo« pelo astronautà
Aldrin no solo lunar e aquele que
nos coube em sorte aí está, em

Lisboa, fazendo furor, atraindo

multidões, como qualquer «vedeta

-sexy», estilo B. B. au Lalla! Para
mim, porém, foi uma pequena de�
eilueão de 67,2 gramas de peso e

poucos centímetros de diametro.
Não me refiro à Bardot nem à

Lollobriçiâa, claro (nem as dimen­
sões correspondiam)! Mas à pe­
drinha, em si, uma coisa amorfa,
feia, cinzenta escura, com uns pon­
tinhos brancos, que nada me dizem
nem inspiram. Apresentada com

'todo o aparato sob uma calote de

cristal, iliúninada especialmente, e

colocada eobre'uma peanha negra,
debrucei-me sobre aquilo e fiquei
desiludido.

.

E verdade que, juntamente, tam­
bém a Embaixada dos Estados

Unidos nos mostra belas fotogra­
fias coloridas da grande odisseia
du Apolo 11, todas colocadas à.vol­
ta da sala e b.em focadas por. -luzes
(só não compreetidí por que razão

aparece, entre essas jotograiias,
um retrato de Vasco âa: Gama ...),
mas a rocha, prõpriamenté 'dita,
constitui para mim apenas um sím­
bolo de uma grande epopeia do
noiSOO tempo. Porque, aqui muito
em segredo, devo confessar uma

coisa: com esta história âos 67,2
gramas de rocha cinzenta, estra­
garam-me a Lua completamente!

MATEUS BOAVENTURA

F/MET
O pequeno grupo Electro­
-Bomba d. grande' ren­
dimento que deve inste­
lar em:

.•
. V.ivendas d. Campó

. • Vivendas de Praia

• Hortes

• Pomares

• Jardins

• Pare rega ou ebaste­
cimento de ã!iue

Baste ligá-lo à corrente
da luz

Distribuição a cergo de

Eleclrificadora do Sul
Av. de República, 6 • 8

Te�efones: 73094 -1'257
OLHÃO
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Philishave'Comput' "P1204 nova gama
Philíshave

Philishave 'Standard'
8Pll03

Cinco modelos à sua escolha.
Cada um.deles é uma pequena
maravilha de concepção e

execução que surpreende e

satisfaz o crítico mais exigente.
Desde Esc. %95$00

C'RRE/fJ tie, lIlG'S
Alterações' ao trânsito que consi­

doramos um mau presente de Natal

Chegámos a duvidar de qlue alguém
defendesse a suspensão do trânsito de
veículos na Rua Garrett mas o certo
é que fot anunciada a Htulo exverimen­
tal nesta e noutras, sendo interrom­
pido a partir das O horas do passado
dia 16. Consideramos isto. um mau pre­
'sente dé Natal, por prevermos confu­
sões e infracções que decerto vão dar
que fazer a quem tem a seu cargo a

missão de regular o trânsito numa ci­
dade onde já existem sinais que nem

sempre são respeitados por d.ifícu'l­
dades de vária ordem.
Como já temos referido a Rua Gar­

rett está no coração da cidade, e por
ser espaçosa é a mais indicada para
acesso à Rua Cândido dos Reis. na

qual além de muitos estabelecimentos
comerciais, existem garagens privati­
vas uma residencial um hotel de La·
classe e o único cinema com que La­
gos conta. Quem vem de Sagr-es utili­
zando a Rua Infante de Sagres, tem
como melhor saída para qualquer ponto
da cidade, a Rua Garrett. Por estes e

outros motivos fechar aquela ao trãn­
si.to de veículos, virá a causar reparos
em desprestígio de Lagos, o que con­

traria a vontade dos que presidem aos

seus destinos, que sempre julgámos
desejosos de a prestigiar.
Da proibição de trânsito de veículos

nas Ruas Marquês de Pombal e Antó­
nio Barbosa Viana, não diremos o mes­

mo pois, por estreitas e curtas, fàcil­
mente são servídas pelas que lhes fi­
cam contíguas.
Os estacionamentos na cidade são um

caso sério mas como a Avenida tem
faixa de rodagem para dezenas senão
centenas de veículos, admitimos que a

pouco e pouco, alguns condutores se

vão habituando a utilizá-la, contribuin­
do assim para um melhor trânsito,

Porquê abandonar vitimas

na estrada t

Foi-nos triste saber através do sr.

comandante da Secção da P, V. T. de
Évora, que está provado que em 9 deste
mês um automóvel conduzido pelo sr ..

Renato da Encarnação Rodrigues, que
transpor-tava os srs. José Furtado Mar­
reiros, Manuel António Nunes Duarte
da Glória, Ar-lindo Ceral Correia e

António Pedro Garcia do Carmo, atro­
pelou, na volta do Melião, o ciclista
sr, F'ort'unato da Luz, seguindo a

caminh ode Lagos, como se nada tives­
se acontecido. Valeu à vítima ser des­
coberta pelos srs. Manuel Duarte Fer­
nandes da Meia Praia e Alberto Ba­
tista Pargana que intercedendo para
que o sr Acã:cio da Conceição Silva a

transportasss ao dr. Paz Pereira, deu
em resultado vir a ser internado de ur­

gênoia no Hospital de São José em

Lisboa. O condutor do automóvel e os

passageiros foram detidos, e é natural
QUe venham a sofrer penalidades mais
graves que as previstas para os casos

de vítimas socorridas, :pelo que apela­
mos de todos os que CIrculam nas es­

tradas mais sensatez e espírito de hu­
manidade, visto que além do mais, os

que hoje atropelam 'podem amanhã ser

atropelados.

A propósito de cUiltura

Carlos Albino com o seu artigo «As
conddcões de cultura no Algarve» dá­
-nos bem a ideia dos seus p,rop6sitos
para irmos mais além num campo que
a todos ínteressa.

T'¡vemos conhecimento da sua visita
ao Sport Lagos e Benfica, onde passou
alguns momentos entusiasmando prin­
cipiantes na arte de representar, que
pretendem levar à cena uma peça de
agrado certo, mas que para resultar,
neceasita de pessoas exper-ientes como

Sebastião MurtJinheira, visto que a vida
de Carlos Albino lhe não permite as­

sistência em Lagos.
Sebastião Murtinheira falou-nos da

��ft��d�od�����V��n�o Pf����,o, p!f�e���
nos a maiorua dos elementos que com

ele actuaram já lá vão dezenas de anos.
Isso anima-nos, por qus recordar é vi­
ver, podendo acontecer um despertar
de valores que decerto existem mas

que não têm tido ocasião de se revelar.

Problema num caminho
do domínio público

Em Lagos, desde tempos remotos
que se peca pela violação da propr-ie­
dade do domínio púb líco, talvez porque
os usos feudais de há séculos ainda
se não extínguíssem de todo.

'

Só assim podemos explicar que o ca­
minho do domínio público que vai da
Porta da Vila à Estrada Nacional, te­
nha sido lavrado em parte prejudican­
do o trânsito de peões e' num futuro
próximo, o de veículos que professo­
res ou alunos da Escola cuja inaugura­
ção se consta para breve, poderão que­
rer utilizar.
Que se ajardine, como consta, o ter­

reno em frente da residência junto à
muralha, aceita-se, porque emprestará
beleza ao local, mas que se permita a

violação do caminho, juLgamos conde­
ná:vel, tanto mais que é de utilização
¡permamente para as pessoas que se
deslocam ao campo de jogos e 'Parque
de- Campismo em rHmo sempre cres­

cente, pela escadaria construida no
taludo da estrada nacional a quando
das Comemorações Henriquinas com
vista a melhor acesso.

'

Uma empresa que sabe estimular

o pessoal que a serve

A Imaal, que vem contrdbulndo para
o progresso de Lagos, com a sua in­
dústria de mármores, dos quais 20 por
cento são arrancados em pedreiras do
concelho, demonstrou mais uma vez que
sabe estimular o pessoal que a serve.

Todos OS que actuam na área do con­

celho de Lagos, tiveram, bem como

suas famílias, uma festa no Cinema Im­
pério no passado dia 14 que mareou
sob todos OS aspectos. E os que actuam
nas pedreiras de Borba, terão amanhã
a sua festa. Interessante destacar que
esta empre,sa mantém ao seu serviço
aproxdmadamenta 300 pessoas. das quais
50 por cento são chefes de familia. As
Iembranças aos filhos dos que a servem

atingem 318, que, distri'buídas pelos
administradores e pessoal super-ior-, bem
como os trnféus ganhos- .pelos seusdes­
portistas dão ideia da sua importância.
Os filmes escolhidos para exibição

mereceram aplauso, visto servirem para
desenvolver amor pelos animais, algo
que passa despercebido a muitas pes­
soas nos nossos dias A colaboração
dos amadores da empresa e do Rancho
Infantil de Lagos fo.i por todos aplau­
d.ída e assim, podemos dizer que a

Imaal nos deu exemplo de solidarie­
dade para que Lagos desperte em ini­
oíatívas que tendam a maior aproxima­
ção entre poderosos e humildes.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Chá de Hamburgo
LEGITIMO

Estimula.nte digestivo. BOQ dispOSli:çlto para todo o dia. Bene­
fícios nas pertnrbações das vias urinárias. A venda nas farmácias.

frau[iuo Martiu� farraiota & fil�ot l�a.
e as suas Representadas

Cumprimentam os prezados clientes e amigos,
desejando FELIZ NA TAL e um NOVO ANO

cheio de prosperidades
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Ucal - União das Cooperativas Abastecedoras de leite de LISBOA

Agros - União das Cooperativas Abastecedoras de leite aníra Douro e Minho

Aveirense, lda. (Charcutaria Fina)
Sociedade dos Vinhos Borges & Irmão, S. A. R. L.

Copsor - Cooperativa Transformadora -dos Produtos Agricolas do Vale do Sorraia
Sociedade Industrial do Vouga, lda. (Massas Vouga)
Federação dos Grémios da lavoura do Nordeste Transmontano
Montarroio - Socia-dade Comercial de Cafés; Lda.

II Avicultura O PATO
Peru Melarte

TRIBUNAL JUDICIAL
Frade & Lourinho, Limitada
Notariado Português'

Cartório Notarial do Concelho de Lagos
A cargo da Notária Licenciada em Direito Palmira Amaral Seabra
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CONSULTE OS AGENTES

FARO/LOULÉ-JosÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

OLHÃO {:':f�:�(:U:EI��G:'c�t LDA.

TAVIRA - CUNHA. &. DIAS. LDA.

VILA REAL STO. ANTÓNIO - JOSÉ PACHECO DIAS
TRIBUNAL JUDICIAL
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Anúncio Anúncio
1.8 PUBLICAÇÃO

Por este se anuncia que nos

autos de Arresto requeridos
por Alberto Maria Bravo e

Filhos, com sede em Lisboa,
e pendentes na Secção de Pro­
cessos do Tribunal desta co­

marca, contra o réu Manuel
António Gago, solteiro, maior,
com última residência conhe­
cida no Montinho da Revela­
da, freguesia de Vaqueiros,
concelho de Alcoutim, actual­
mente ausente em parte incer­
ta, é este réu notificado para
no prazo de oito dias, que
começa a contar depois de fin­
da a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda
publicação deste anúncio, de­
duzir, querendo, embargos, ou
agravar do despacho proferi­
do naqueles autos, em 29 de
Novembro de 1969, que orde­
na o arresto dos imóveis a se­

guir indicados, sendo também
notificado aquele réu, por este
meio, do referido despacho,
do qual fica cópia junta ao

processo para lhe ser entre­
gue se a reclamar.
Dos prédios arrestados foi

constituído depositário Jaime
Rosa Dourado, casado, comer­
ciante, residente em Monte
Gordo, e são os seguintes:
V - Prédio rústico no sítio
da Revelada, freguesia de Va­

queiros, constando de uma

courela de terra de semear

com algum montado, denomi­
nada «Herdade ou Courela da
Revelada», inscrito na matriz
sob o artigo n.s 2 073.

2.0 - Prédio rústico, no

mesmo sítio e freguesia, cons­
tante de terra de semear e

montado, Inscrito" na-matriZ
sob os artigos 2073, aliás sob
o art. o 2 076.

z.- PUBLICAÇÃO
Faz-se público que na Sec-:

ção de Processos do Tribunal
desta comarca, e na Acção
Sumária proposta por Manuel

Miguel de Sousa e mulher,
João Miguel de Sousa e mu-

·lher, residentes no sítio. da

Lagoa - Castro Marim, Rití­
lia de Sousa Lopes, residente
em Lisboa, João José Parrei­

ra-Lopes, funcionário da Di­

recção-Geral de Segurança, e

mulher; Maria Teresa Parrei­
ra Lopes e marido, aqueles
residentes nesta vila, estes re­
sidentes em Lisboa, são cita­
dos os interessados incertos

para contestarem, apresentan­
do a defesa no prazo de dez

dias, que começa a correr de­

pois de finda a dilação de
trinta dias, contada da data
da segunda publicação deste
anúncio.
Naquela acção o pedido con­

siste em que os Autores sejam
declarados únicos donos e pos­
suidores de um prédio rústico,
sito na Lagoa, ou Alagoa, ou
Poço João de Almeida - Cas­
tro Marim, composto de ter­
ras de semear e árvores de'
fruto, confrontando do norte
com José Agostinho, do sul
com a Estrada, do nascente
com José Botelho e do poente
com Estrada, inscrito na res­

pectiva matriz sob o artigo
1 631, 2/3, e não descrito na

Conservatória do Registo Pre­
dial.

Vila Real de Santo António,
2 de Dezembro de 1969.

Certifico para efeitos de
publicação que por escritura
de nove de Outubro de mil no­
vecentos e sessenta e nove,
exarada de folhas dezoito ver­

so a folhas vinte e uma doLi­
vro de notas para escrituras
diversas número A-Vinte e

Três, deste Cartório, Emídio
António Lourinho, solteiro,
maior, residente em Lisboa,
na Rua de Santa Maria, n."

14-A, cedeu a Maria Marga­
rida Neto Tempera, casada,
residente em. Lagos e a José
Rafael, casado, residente em

LOPES TEIXEIRA
Médico Especialista

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

Consultas d1!riaa: às 15,30_h.
OOtl8uZtório :

Rua Vasco da Gama, 54-1.·, E.

TeZefon68
Consultório 24241

Residência 24218

FARO

Lagos, na proporção de vinte,
vinte e cinco avos, e cinco, vin­
te e cinco avos, respectiva­
mente, a quota, que possuía
na sociedade comercial por
quotas de responsabilidade li­
mitada, sob a firma «Frade &
Lourinho, Limitada», com se­

de em Lagos, no valor nomi­
nal de vinte e cinco mil es­

cudos.
E ainda pela mesma escri­

tura foi alterado o artigo pri­
meiro do pacto social da dita
sociedade que passou a ter a

seguinte redacção:
Artigo primeiro - A socie­

dade adopta a firma Frade,
Tempera & Rafael, Limitada»,
tem a sua sede em Lagos e

domicílio na Rua da Atalaia,
números quinze e dezanove.

É certidão que fiz extrair
e vai conforme ao original.
Lagos, dezassete de Outu­

bro de mil novecentos e ses­

senta e nove.

A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

�------------------------------�

o Escrivão de Direito,

ft.). J()ão Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:Vila Real de Santo António,
11 de Dezembro de 1969. o Juiz de Direito,

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito
,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Monte Gordo
Vende-se
Casa com 6 divisões, 2 quar­

tos de banho e quintal.
Informa Rua Gonçalo Ve­

lho, 25 - MONTE GORDO.

Uma útil oferta de Natal para a

vossa esposa ou para um amigo!
AparelAo para determiaar a quaatidade
de gás e�¡steDte aas garra/as

E comece o ano de 1970 livre do aborre ..

cimento provocado por uma inesperada
falta de gás.

- Diga-nos com franqueza quantas vezes ja
lhe faltou o gás em pleno banho ou em

pleno cozinhado? ..

Sabe que este aparelho foi premiado com

a Medalha de Prata no Salão Interna..

cional dos Inventores de Bruxelas?

SÓMENTE Elc. 150S00
E tem aparelho para toda a vida

BOA.S PESTAS
Encomende pelo telefone, 571 a

PERROLAS, LDA. PORTIMÃO

VIMOS SUGERIR I!!
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ACTUALICACES
DESPORTIVAS

VELA

IV Torneio do Outono
F u

2.& Divisão Nacional

Continua a desenrolar-se com o maior
interesse o Campeonato Nacional da II

Divisão (Zona Sul), agora de novo com

um par no comando. O ponto cedIdo,
ou ganho (?) pelo Portimonense no

Seixal, que continua imbatível no seu

terreno, e a vdtór.ía alcançada pelo
Montijo em Évora, que relegou o Lus·;­
tamo ainda para mais último, deterrm­
naram este repartir do jugar cimeiro.
Apenas a um ponto de distância se­

gue um trio de sérios candidatos­
Farense Atlético e TO'rriense - e a

três püntos do leader (repare-se que
apenas três pontos ao cabo de onze

j-ornadas) temos o briental e o Sesim­
bra. Os números díspensam qualquer
comentário e expressam todo o ardor
e emoção com que a prova está a ser

vivida.
.A partida de Faro foi agradável de

seguir não apenas pelos golos, porque
esses,

.

ddga-ss desde já, foram em nú­

mero demasiado para o confronto ha­
vi.do no terreno A marca verificada
poda ·induzir em 'demasiadas faciLidades
conhecidas pelo Farense, a quem não
assistiu ao prélio. Ora, isso não acon­

teceu pois o Sintrense lutou sempre
até flnal de cabeça erguida e irnpres­
sionou de modo bastante favorável o

público local.

RESULTADOS DOS JOGOS

2.· Divisão Nacional'

Seixal,O - Portimonense, O
Farense, 4 --Sintrense, O

S.a Divisão Nacional

Orandolense 1 - Olhanense, O

Lusitano, 5 _._ Faro e Benfica, O
Sl1ves, 4 - Despentar, O

I Divisão Distrital

Ta'Virense, 2 - Moncarapachense, O

Louletano, 1 - E:sperança, 3
U. Sambrazense, O-D. S. Brás, 1

DistlitaJI de JuniOTes

Silves, 5 - Faro e Benfica, O
Esperança, 6 - Imortal, O

Portimonense, 3 - Lusitano, 1

Farense, 1 - Olhænense, O

Distrital de Juvenis

ZONA BARLAVENTO

Silves, 2 - Faro e Benfica, 1

Esperança, 8 - D. de S. Brás, O

Imortal. O - Louletano. 2

ZONA SOTAVENTO
'

TaV'irense, O -oU. Sambraz·ense. 1

Lusitano, 3 - Olhanense, 1

Farense, 3 - Moncarapachense, O

JOGOS PARA AMANHA

2.a Divisão Nacional

Lusitano-Portimonense
Oriental-Farense

.s.a Divtisão Nacional

Faro e Benfdca-Grandolense
Aljustrelcnse-Sílves
Almada-Lusitano

I Divisão Distrital

Des·p. S. Brás-Louletano
Moncarapachense-Unidos

Esper8!nça-Imortal

DistritaJI de Junimes

Faro e Benil'oica-Imortal
Esperançã-Lusitano

Portimonense-Olhanense
S'i.lves-Farens.e

Distrital de Juvenis

ZONA SOTAVENTO
U. Sambrazense-Olhanense
Lusitano-Moncarapachense

Tavirense-Farense
ZONA BARLAVENTO
Faro e Ben1'ica-Desp. S. Brás

Esp.erança-Louletano
Silves-Imortal

T B oE L
ComentArio de JOAO LEAL

Diríglu o encontro o sr. Carlos Mon­
teiro, que realizou arbitragem acertada
e as equipas alinharam:
Farense - .Ianuárdo : José António,

Torpes, Manhita e Lampreia; Campos
e Atraca; José Bento, Numas, Artur
Jorge e Testas.
Sintrense - Augusto; Guilherme (Ba­

tista), Silva, Eugénio e EUas; Marques
(Pardal II) e Valente; Gomes Ferrei­
ra, Madeira. Sérgio e Marquitos.
Ao intervalo: 1-0 (golo de Nunes).
No segundo tempo, de novo Nunes,

Atraca e 'I'estas, obtíveram os restantes
tentos.

.

No Campo do Bravo, permaneceu a

dnvenclbilddade do Seixal no seu re­

duto. O Portimonense, com uma táctica
bem urdida vincou a sua 'presença de
equipa que sabe e qnrer jogar futebol.
Acautelando a defensiva e explorando

as hipóteses de contra-ataque. os bar­
laventinos houveram-se com discerni­
mento, subtdleza e ponderação. No la­
bor dos seus jogadores há que referír
um punhado de boas intervenções do
guardião Semedo.

SGb a ddrecçãn do sr Carlos Dinis
apresentaram-se as seguintes formações
ISeixal - Pnmenta ; Severino, Vítor,

Baltazar e Quim; Nunes e Barreiros
(Herculano}: Cambalacho Garr-ido Ro-
meu e Eugénio.

' ,

Portimonense - Semedo.; Lino, Mi­
randa (José António) Hélio e Celes­
tino; Jacinto e Luz;' Ramos, Mateus
(Amaro). Lecas e Pacheco.

J a Divisão Naeioaal

Primeiro êxito do Silves

Finalmente aconteceu a esperada e

desejada vdtór-ía da turma silvense. Sob
nova orientação técnica, o Sdlves aver­

bou expressiva vitória que se deseja
marque o início da recuperação. Vitó­
ria também substancial averbou o Lu­
sitano sobre o Faro e Bénfica. A turma
vila-realense realizou exrbícão meritó­
ria adregando merecido triunfo.
d Olhanense perdeu com a derrota

sofrida em Grândola a posição de
co-leader. No onze algarvio estreou-se
o luso-brasileiro Renato Pascoal. que
nos dizem haver confirmado as refe­
rências de que vinha precedddo
Amanhã, o Olhanense tem o seu dia

de descanso po-is deveria defrontar o

Sarilhense, clube qua desistiu da prova.
¡Para o· Faro e Benfica o visitante

oferece sérias dificuldades. Trata-se do
Grandolense, esse mesmo que no domin­
go afastou o Olhanense da posição
címæira,
SHv·es e Lusítano têm deslocações

�.����s·nã�err.ie::�ce;�to�arre���ad�on:
tuação positiva.

Taça de Portugal
Nas novas instalações da Federação

Por-tuguesa v do Futebol efectuou-se na

segunda-feira o sorteio da 4.' elimi­
natória da «Taça de Portugal». O Fa­
rense, única squdpa aígarvía ainda em

prova, defron.tará o vencedor do prélio
Nazarenos-OrIental.

ATLETISMO

III Grande P:réDlio

dos Reis eDi Faro
Foi já confiTlllada a presença de

a:tletas do Benfica e do Belenenses no

«III Grande Prémio dos Reis» prova
organizada pela Associação de 'Atletis­
mo de Faro e a disputar na noite de
3 de Janeiro. Espera-se que o Sporting
também esteja presente. A prova con­

tará ainda com representantes do Sa­
latinas de Coimbra e de Sevilha e dos
clubes algar·vios praticarntes da modali­
dade.

Monte Gordo
Vende-se vivenda modernamente

mobilada, somente com 2 meses de
uso, amplo ¡ardim, bem situada a 200
metros da praia.

Resposta a este jornal ao n.O 12402.

•••a•••a.
�������������,�
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A CARTA
E entregou a carta à senhora de Beaupréau. A pobre mãe leu aque­

las linha,s ditadas pelo vioio, que insultavam odiols'amente a sua filha
tão crusta e tão pura; e como se essa dOor imensa e pungente que ia
ferir a filha a tivesse atingido a ela com ma�s violência 'soltou um

grito e perdeu os Isentidos. O 'senhor de Beaupréau apréssou-se em

socorrê-la, mais para dar tempo a Herminia de ler a carta, do que por
excesso de cuidado. A juvenil 'senhora apoderara-,se do papel fatal e

percorl'ia-o com a aViidez febril que quase sempre se emprega para
saber uma noticia má.

Leu-o até ao fim, im6·vel e de pé; ao lado de IsUa mãe, a quem o s,r.

de Beaupréau fazia cheirar um vidro de SaLS e que principiava a tornar
a si; 'depois deixou cair a carta que lhe revelava a infâmia do homem
que ela amava e no amor do qual acreditara. Hermínia de Beaupréau
não soltou um gl'ito, nem derramou uma lágrima.

Inconsolável e como que fulminada, olhou alternadamente para
o 'senhor de Beaupréau e' para ISilla mãe, parecendo dizer com aquele
olhar que perdera todas as ilusões da vida e que tudo lhe seria de
futuro indiferente. A senhora de Beaupréau que recuperara O.s Isentidos,
levantou-se e correu para a filha com os braços abertos· e o,s· olho's
inundados de lágrimas. A mãe e a filha abraçaram-se com efusão,
como se quisessem confundir a dor que as oprimía. Depots, prus:sado este
primeiro transporte, Herminia sentiu-se forte, quase tranquila, como

deve estar a mulher traída que se considera superior à traição.

Pesca desportiva

Amabélio Pereira

e Joaquim Patinha,
vencedores da prova
«Encerramento»
do C. A. P. de Olhão

Com a disputa da 5.' regata, no do­
mingo terminou o primeiro certame
vélico 'legalmente efectuado em Faro
depois de 1968.
Este torneio organizado consecutíva­

mente em 1960' e 1961 pela Secção Náu­
tica do Spor-t Faro e Benfica, voltou a

sê-lo em 1967 pela comissão organiza­
dora de regatas de vela e agora, em

1969, sob a mesma ég lde A sua função
tem sido a de manter em actívidade,
na época fr.la, a maior parte dos ver­

dadeiros velejadores, e também a de
demonstrar que no Algarve se pode e

deve praticar a vela desporcíva durante
todo o ano.
A ria de Faro voltou a animar du­

rante quatro semanas com a presença
briosa de onze embarcações da classe
snipe, pondo em acção nada menos de
26 velejadores. algnms jamais tendo vi­
vídn a emoção duma regata de vela,
para outros já quase esqueci'da.
O tempo, qus nas pr-imeiras quatro

regatas foi propício a dura luta, re­

solveu precisamente na última regata,
pôr à prova os conhecimentos e a pa­
ciência do júri e dos concorrentes,
fazendo-os esperar durarrts quatro ho­
ras por uma fraca brisa do Sueste que
só veio a fixar-se cerca das 14 horas,
,perto do final da prova. Esta última
regata foi, por excepção, corrida quase
totalmente em calma. forçando à desis­
tência quatro concorrentes
.o júri. uma vez dada a' largada, às

12 horas, na esperança de ver aumen­
tar o vento, nada mais póde fazer que
aguardar durante as 3 horas do tempo
Limite a chegada dos concorrentes que
persistiram em prova.
A classifdcacão final ficou assim esta­

belecida: 1. 0:.,. José Calvário e Luís
Camões, M. r., Faro. 2.0, 2.0. 3.0, 1.0
e 1.0 lugares, 7686 pontos; 2.°', José
Amaral e Amiba¡ Rosado, M. P., Faro,
1.0. 3.0, 3.0 4.0 e 2.°, 7226 pontos; 3.os,
Vítor Vare)a e Silvério Augusto, G. C.
Naval, 3.°, 1.0, 2.0, �.o e desistência,
7195 pontos; 4.°', Jose Sancho e Tomás
Sancho, depois João Sancho do Grupo
Naval de Olhão, 4.°, 4.0, 5.0' 3.°, e 4.°,
6847 pontos; 5.°', António Martinho e
Emíl.io Marmota, do 8-. F. Benfica, 5.°,
5.°, 7.°, 7.° e desclassificação, 5928
pontos; 6.°', Luís Oabad.inho e Rosendo
Brito, depois Domingos Pínheír.ínho
(Lecas), G. C. Naval, 8.0, 8.0, 9.0, 9.0
e 2.°. 5 747 pontos; 7.°', Júlio do Ro­
sário e José Mauricio, -S. F. Benfica,
7.°, 6.°, 8.°, 6.° e desclassírícação, 5719
pontos; 8.°'. Fernando Prazeres e Ni­
colam Vieira, depois FHipe Marvão, in­
dividuaís, 2 desistências 1. ° 5. ° e não
comparência. 4696 pontos;' 9.°', José
Neto e Rog ér io Bexiga, M. p., Faro,

Para encerramento de mais 'um ano

de actívidade, brHhante a todos os tí­
tulos, o Clube de Amadoras de Pesca
de Olhão promoveu no domingo mais
uma prova íntereócíos, Decorreu a

mesma no molhe leste da barra do
porto comum de Faro-Olhão, compor­
tando as modalidades de «bóia» e «fun­
do». Verificaram-se as segudntas elas­
sificações:
«Bóia»: 1.0, Amabélio Artur Pereira,

6220 pontos; 2.°, João Jacinto Andrade,
1570; 3.°, José Ramos Pires, 985; 4.°,
Luís Jorge Martins 870; 5. ° Celestino
Cândido Mar-tiris 390 pont'Os:
«Fundo»: 1.°, Joaquim Guerreiro Pa­

tdnha, 1575 pontos: 2.°, Mário Rosendo
Quintas, 1185; 3.°, António das Neves,
765; 4.°. Fabrício Salvador Gonçalves,
595; 5.°, Joaquim Bastos 580 pontos.
Na noite de segunda-feira decorreu

na sede do Clube dos Amadores de
Pesca de Olhão 'um beberete, durante
o qual foram entregues não só os pré­
mios em disputa na prova «Encerra­
mento». como nos Concursos «VII Cam­
peonato» e «A!ntónio da Silva Guer­
reiro».
Durante o acto usaram da palavra os

srs. Eduardo da Conceição' Pires e João
Martins Gaivota, respectivamente pre­
siderite e secretário do clube.

6. ° 7. ° 6. ° 8. ° e não comparência, 4 695
pontos'; 10.'°'. Fernando Gregório e José
Adérito S F. Benfica' 9.°, desístência,
2 não comoarêncías e 'desistência, 3 013
pontos e 11.°', F'er-narsdo Manuel e Al­
berto Ferreira, M. P

.• Olhão, 10.°, de­
sistência e 3 não comparências, 1 861
·pontos.
A entrega dos prémios (taças para a

1.' e 2.' tripulações e medalhas para
os 3. o.) será feita em sessão solene, a

realizar !lIPÓS o almoço de confrater­
nização entre velejadores e dirigentes,
no prdmeírn domingo de Janeiro, em

local a designar.
Em pr-incípios de Janeiro devem efec­

tuar-se eleições dos oficiais das frotas
de snipes .e estudo dos calendários de
provas para 1970.
.Oxalá o novo ano traga mais activi­

dade à vela algarvia do que a verifi­
cada no decorrer do actual. - F. C.

AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Oráa-

nização do País, em Compras, Veadas

e Hipotecas de Propriedades, eoloea

eapitais a partir de 1.0.000500 eo:m áa-

raatia L.ipoteeária, ao juro da ILei.

paáo adiaatedaIDeate.

Â CONFIDENTE

LlSBOÀ-Rossio, 3·2.· andar- Telef. 369384/5/6

PORTO - R. Pessos Manuel, 14-1.· .ndar

- Meu pai - dissle ela, dlirtgindo-$e ao sr. de Beaupréau, com voz fir­
me ·e triste - há-de ter a bondade de dizer ao sr. Fernando Rocher que
esqueça os nossos projectos de casamento.

- Oh! - exclamou o chefe de repartição fingindo a mais profunda
indignação - se aquele miserável se atrevesls.e a voltar aqui. ..

- Sossegue, meu pai - disse Herminia com altivez - o sr. Rocher
não será nunca meu m3rido.

E dirigindo-se para uma mesa onde estava o neceslsária para e'scre­

ver, traçou as seguintes Unhas:

«'Senhor:

«Um acontecimento que julgo inútil mencionar obriga-me a mudar
de resolução relativamente aos no'slsos projectos: de crusamento. Estou
decidida a entrar para um convento, e espero que não insista em pro­
curar-me porque as suas visitas .seriam inútei's.»

A<s:sinou a carta e entregou-a ao sr. de Beaupréau com a altivez de
uma rainha ofendida que se julga invulnerável ao ultraje.

O sr. de Beaupréau leu àvidamente aquela carta de despedida e sen-

tiu uma alegria infame.
- Cerise é mínha! - pensou ele.

Depots, continuando a fingir-se indignado, acrescentou:
-.Eu mesmo lha entregarei esta noite em casa da tal ·senhora

Baccarat, onde já deve estar, ele qUe mostrava tanta pressa em nos

deixar.
E o sr. de Beaupréau pegou no chapéu' e na bengala, e saiu sem que

nenhuma das duas lS'enhoras pensasse em detê-lo.
Assim que chegou à porta, o chefe de repartição começou a cami­

nhar com a ligeireza dum, rap.az, desceu a rua de S. Lu£s até à Praça
Real, encontrou uma carruagem, :subiu para ela e gritou ao cocheiro:

- Rua Moncey, a galope!
O cocheiro vendo um homem de casaca azul e condecorado, julgou

que tratava com um par de França, e chicoteou o cavalo de tal modo

Grandioso Réveillon
com o patrocínio da Junta de Turismo local

Na Praia de Quarteira o RESTAURAN.
TE ISIDORO promove para V. Ex.as uma inol­
vidável noite de deslumbrante alegria e música.

Consulte o menú especial e reserve a sua

mesa de 4 lugares pelo TELEFONE 19.

Por pessoa 1130$00

Está em organização
o Clube Algarvio
de Motorismo

Vitória do Grupo de Xadrez

de Po,'imão sobre o Glória

Futebol C/ube,em2.ascattgorias

Leia o IOR.N,tL DO ALGAR VE

e'",abet:á o que se pasllla no Alga ......e

Foi tornado público no decorrer do
«Zj.g-Z!lIg Show», em Faro, que se tra­
balha na organização do Clube Algar­
vio de Motorismo (CAMO).
Os principais objectivos são: congre­

gar os adeptos dos desportos motoriza­
dos; fomentar a prática e organizar
provas de relevo.
A comissão organizadora do C A .

iM:. O. é constituída pelos srs. drs. 'Ma­
nuel Figueiredo e Rui Cachola e An­
tero Salazar d'Eça.

A contar para o Campeonato do Al­
garve de 2.'s Categor-ias, disputou-se
no domingo, na sede do Clube de Xa­
drez de Portimão, o encontro da se­

gunda mão entre aquele e o Glória Fu­
tebol Clube, com es seguintes resul­
tados:
Armando Verissimo (G. X. P.). 0,5

- António Figueiredo (G. F. C.), 0,5;
Joaquim Salema (G. X. P.), 1 - João
Moita (G. F. C.), O; João Vasco (G.
X. P.). 1 - José PHoto (G. F. C.), O;
João 8amúdio (G. X. P.), O - Pedro
de Brito (G. F. C.), 1.
O r-esultado fdna! foi o seguinte:

Clube de Xadrez de Portimão, 2,5 pon­
tos; Glória Futebol Clube, 1,5 pontos.

TROF£US «BRANDY CASAL SERENO»

Realiza-se hoje
o sorteio especial do Natal

BRANDY
CASAL SERENO

E-sta tarde realizar-se-á na nossa

Redacção o anunciado Sorteio Especial
do Natal desta iniciativa efectuada por
Jornal do Algarve, com O patrocínio
da prest ígfosa firma Francisco Matias,
de Torres Vedras.
Ao sorteio encontræm-se hæhildtados

quantos enviaram os cupões que temos
vindo a publicar Haverá dois exce­

lentes prémios eonstjtuídos por duas
caixas, cada uma

_

com 6 garrafas.
Assim 'o Natal será bem mais alegre
para dois dos nossos leitores. A todos,
boa sorte!

se), 9 golos; 2.°'. Ludovico e Testas
(Farense), 5; 4.°'. Lecas, Pacheco e

Mateus (Portimonense), 3; 7.°', Atraca
e Nunes (Farense), 2; 9.os, Cabríta,
Luz, Évora, António José, Ramos, An­
tónio Luís e Faria (Portimonense) e

Pedro, Artur Jorge, José António e

Lampreia (Farense) 1 go-lo.
III Divísão : 1. 0, Simões (Olhanense),

8 golos; 2.°, Vidal (Faro e Benfica), 5;
3.°, Almeida I (Lusitano), 4; 4.°, Os­
valdo Silva (Olhanense), 3; 5.°' Zé
Manei (Faro e Benfica), Aniceto e'Bri­
to (Lusitano), Hélder (Olhanense) e

Figueiredo (Silves), 2; 10.°'. Eurico
e Almeida II (Lusitano), Matias e Góis
(Olhanense) , Vítor Gomes (Faro e Ben­
fica) e Lóia, Tó Zé e Bragança (Sil­
ves), 1 golo.
Hoje inserimos mais um cupão para

o nosso Concurso-Previsão
,Para concorrer basta apenas preen:

chê-Io e remeter colado num postal a

Jornal do Algarve Apartado 12, Vila
Real de Santo AÚtón:io.

.

No domingo registou-se abundância
de golos em três desafios: Farense­
_Sintrens'e, SHves-Despertar e Lusitano­
-Faro e Benf.ica, num total de 13 ten­
tos
Ao cabo desta jornada as classíríca­

cões dos troféus «Brandy Casal Sere­
no» estão assim ordenadas:
II Divisão: 1.0, Nelson Faria (Faren-

Troféu (BrandyCasal Serenot
2.a Divisão

3." )

Nome

Morada
.. _ _ _ _._ _._ __ . __ . _

AlIAN�A GRÁfiCA DO SUL limilo�o
,

6'6 - Avenida da República - 68

Telefone 73159

OLHÃO

Cumprimenta os seus Ex.mos Clientes,

desejando-lhes FESTAS ALEGRES e

muitas prosperidades no ANO NOVO

que em vinte mínutos. foi apear o sr. de. Beaupréau à porta da casa

de Baccar3it.

XIII

FANNY
Enquanto o sr. de Beaupréau corria a casa de Baccarat, estava esta

em conferência com o capitão Williams. O baronet e a cortesá estavam
sós num pequeno gabinete onde Baccarat recebia apenas OIS seus mais
íntimos. amigos, e que por estar isolado permitia que se falasse ali à

vontade sem perigo de se ouvir o qUe se dizia., ainda que escutas,sem
às portas, como Fanny tinha por hábito.

Baccarat estava pálida, abatida, e com lágrimas nos olhos.
Williams cOIJIs:ervava-'se frio, tranquilo, irónico, como é próprio do

génio da tentação.
- A que ponto de degradação cheguei eu! - murmurava a cortesã,

pens'ando no preço por que comprara o celibato de Fernando.
- Minha querida - respondeu Williams - neste mundo tudo tem

o seu preço. O sr. de Beaupréau, entrega-lhe o seu amado Fernando,
é justo que receba a recompensa da sua abnegação.

- Mas é minha irmã! ... - exclamou Baccarat, tentando ainda re­

'Si1stir,
- Ora! Afinal é para a sua felicidade que nós trabalhamos,
- Ela é honesta .. , quer casar ... - murmurou Baccarat, com voz

sufocada.
- Dentro de seis meses - disse sdr WHliams - faremo,S' da Isua innã

uma rainha da moda, e em lugar de estar a puxar pela agulha desde

pela manhã até à noite, terá também cavalos e carruagens. Em vez do

operário de mãos calos·as e negr8is que se embriaga logo pela manhã,
dar-Ihe-emos depois do caricato Beaupréau, um bonito visconde, que
terá tilbury, groom, e cem libras de rendimento.



I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por UNDIIAS NUIIII

Autópsia de dez anos de
vida portimonense (1)

JI

NESTE último mês de 1969, pode tal­
vez ser de interesse ao cronista e

seus leitores iniciarmo-nos num balanço,
necessàriamente incompleto e limitado,
aos pontos mais salientes da vida por­
timonense dos anos sessenta, cujo fim
se avizinha a passos largos.' E, por
outro lado, tentar-se a previsão do que
a nova década poderá trazer a esta
cidade capital da metade ocidental do
Algarve, de que tanto se espera e onde
tanto de facto poderá ser oonseinuão.
Qué interesse afinal? Ao menos o

de tentar-se um raciocinio em conjun­
to sobre coisas que nos são comuns.
E que mais não fOS8e, porque é preje­
r(vel a falar-se do tempo que vai fa­
zendo. da gripe que nos aflige, ou de
outras semelhantes bagatelas com que
usualmente malbaratamos o tempo que
nos sobra das ocupações principais que
nos dão proveito. Gordo ou maçro,
tanto importa. Comecemos, pois.
Sem dúvida que ao turismo (voltamos

à vaca fria) se devem as maiores trans­
formações não radicais é certo, mas

ainda assim bastcmte poderosas, que a

fisionomia da cidade sofreu nestes dez
anos que agora -terminam. Transforma­
cõee de vária ordem a começar pelo
apetrechamento base' da indústria tu­
ristioa que teve na zona de Portimilo
um âos seus pontos de maior relevlln­
cia e passando pela pr6pria modifica­
Çaó das pessoas, saidas dum isolamen­
to provinciano para um cosmopolitis­
mo, talvez só de aparência, mas para
que não estávamos - nem estamos­
preparados.
Para esse apetrechamento turistico

foi o Algarve removido de lés a lés,
especialmente a partir da segunda me­

taâe destes anos sessenta. No entanto,
ter-se-ia feito exactamente o mais jus­
to o mais necessário o mais oportuno'
A 'resposta a esta dúvida deverá ser­
-nos dada nos anos pr6ximos, embora
e para já não possa deixar de atri­
buir-se à prioridade que foi concedida
aos estabelecimentos de luxo grande
parte do sentimento de insegurança que
o turismo algarvio eæperimenta actual­
mente.
Seria injusto. contudo, que eSBa sen­

sação de insegurança sobrelevasse 07t

fizesse esquecer quanto se avançou em
tão pouco tempo. Portimão é um exem­

plo flagrante desse progresso - a zona
turistica aliás mais beneñcuuia quan­
to ao estabelBÓimento de unidades ho­
teleiras. De um zero quase absoluto
com que se partiu no inicio da década,
de um prestigio turfstico arruinado na
Praia da Rocha a cuja aristocrática
grandeza, feita ainda noutros tempos,
se contrapunha uma confrangedora me­

diania de instalações hoteleiras, chega­
-se enfim à luxuosa colecção de hotéis
- Penina. Algarve, Alvor, Júpiter-
que reatirmam. a imporUlncia da Ro­
cha entre as melhores esUlncias de fé­
rias do Pais.

O passo foi longo e dado a tempo,
embora se possa julgar qUe não terá
sido tão longo quanto passivei, visto
que, ainda hoje, há na Praia da Rocha
e sua zona de influência profunda ca­

rência de estabelecimentos hoteleiros
com vista ao turista médio e, sobretudo,
o que não pode de forma alguma ser

esquecido, de parques de campismo­
complemento indispensável ao turismo
de mas&as que se pretende (ou deveria
pretender) instituir aqui.
Paralelamente a este desenvolvimento

turistico (promoção se lhe tem cha­
mado) que. como força industrial, cons­
tituiu um p610 de atracção poâerosts­
simo, pôde enfim verificar-se aronâe
e novo impulso nos indices demográfi­
cos da cidade, semelhante aos que, dé­
cadas atrás, ocorrera por via da mon­

tagem das indústrias de pesca e de
conservas, com seus pontos mais sa­

lientes nos anos vinte e trinta.
A cidade cresceu portanto, novos

bairros surgiram na' periferia urbana.
Subiram t'ambém as rendas de casa nos

prédios de rendimento recém-construi­
dos e uma nova população os veio ha­
bitar. Subiram oe preços âo» géneros,
movimentou-se o comércio e as res­
tantes actividades. Muito se moderni­
zou; outro tanto manteve a fisionomia
arcaica. E aqui, entre o novo e o velho
que cresceram e envelheceram sem pon­
tes entre si, quase que independentes,
está a razão do conflito que temos
presente não s6 em Portimão, eviden­
temente,' porque isto será antes de mais
um fen6meno tipico de todas as socie­
dades em expanst!.o, onde essas pontes
entre o velho e o novo, o passado e o

presente, se nao quiseram ou não pu­
deram estabelecer.

O turismo entre n6s, como adiante

só podem assístír adultos
de 21 anos. Critérios ...

FERNANDO RICARDO

PIGALLE
E AS FOTOGRAFIAS DOS N US

Verdadeiros casino's também ali
!Se encontram onde se pode jogar
com qualquer idade, muito embora
a permanência só seja autorizada
a maiores de 18 anos. Existem
também «self-services» onde as

pessoas se acotovelam, enquanto
comem de pé, pois uma refeição
por doh francos não dá direito a

estar .sentado. Cabeleiras de todas
a,s tonalidades: a1oiradas, encarni­
çadas" furta-cores... O vestuário
dos «heróis» lá do bairro é muito

AOS NOSSOS

ASSINANTES
A AdmlnlstraçAo do OJOR­

NAL DO ALGARVE val pro­
ceder A cobrança danna nova

série de reciboll de assinatu­

ras, pedindo a todos 011 assi­

nantes lhes dispensem o me­

lhor acolhimento.

veremos, funcionou como catalisador
desse conflito na medida em que sem

ele mais lenta teria sido, necessària­
mente a progressão que nesta década
fizemós até à zona ainda indistinta
onde começam a aflorar Os problemas
que preocupam o homem do nosso tem­
,po - beneficiário e vítima das modt;n'-
nas sociedades de consumo de t�po �n­

dustrial que vem criando, e de cuja
esteira, mais ou menos, nos vamos

aproximando.

Hotel

DISTRIBUIDOR PARA 11JOO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AV. & DE OUTUBRO e2

OLHiO

••••E TAMBÊM

Garbe

P, s. - Depois de ter escrito esta
crónica, lembrei-me de como é di­
ferente, de lugar para lugar, o

mundo onde vivemos. Enquanto,
aqui, em P.aris, o comércio do sexo
se faz para maiores de 18 anos'

(majs a idade não interessa desde
que haja francos), lá, em Lisboa,
passa um filme de educação sexual
(Helga) que deveria ser visto por
adolescentes, mas (infelizmente há
sempre um mae ... ) à sua exibição

�"''''''''''''''''-'''-'''-''-''-''-''-''''''''''-'''''''-''-�jI I

I V�ISMt\ I¡ I
ji! p.r C•• llnlr. d. arlt. Ii I
� QUANDO se faLa de arte moderna a maior parte das Ijl!1 pessoas (aqui e agora) sacode os ombros e diz: Id!io- I
iii! tices'; Obra de loucos; Falta de assunto; Areia nos olhosl;... II Dizem e dizem bem: dizem apenas o vazio que nelas I'- cresce, e de que não têm culpa - ou só a pequena culpa li"'" de quem não luta contra a maré. De facto a inexistência

I• de uma arte acessível ao grande público abre um preci- ii

� píedo entre os artistas e os seus contemporâneos: o cha- I� mado divórcio arte-público.
'ª¡ * il

� II A COISA vem detrás, é certo, e podíamos apontar I
ii! para todos os séculos, para todas as civilizações '-� exemplos de artistas dncompreendídos enquanto vivos (e ji!
� muitos passaram fome e foram desterrados ou mesmo !� mortos pelas suas ous-adias.e experiências) e honrados, ji!
II! idolatrados, estatuados e arquivados pelos mecanismos illi
�

1 !!
� do ensino depois de mortos ... Não é esse, porém, o pape i
II! da arte numa sociedade dinâmica: a arte não pode (nem I! deve) abdicar da sua chama interior, do seu fogo tumul- I
I!l tuoso, da sua capaoldade de descoberta, de investigação I1!l - mas o seu fogo deve queimar (ou, pelo menos, aque- il!� ilii! cer) ,

a sua luz iluminar, as suas descobertas' devem ser

Iill lançadas ao vento antes de cinzas serem. E os artistas ji!I devem lutar pello seu fogo corno quem luta pelo seu barro' I� � devem colocar no mercado (que nem só de pão vive o
ji!

I homem; ou o pão não é SQ de trigo feito) os seus produ- í!!1I tos. Como quem põe no mercado uma charrua. Ou um. ji!illi medicamento. Lutar pelos seus produtos - ou mudar de ii

I dndúst.ría se os seus produtos não matam a: fome de nin- !
I guém...

II * ji!
I C LARO que o divórcio arte-público é coisa bastante II complexa. Mas não insolúvel. Soluções? A cultura ji!
I como ínetítuíção víva e irreverente, a educação -sdstemâ- II tíca das massas (que o mesmo é dizer: o síetemátíco en- il!

I ríquecírnento do país), a destruição dos mitos que atro- ;ji! fíam a corrida para o futuro, a sintonízação das' veloclda- II'!I des modernas" o respeito pelos vivos- ainda que seja neces- ;
I sárío matar os mortos que nos ofuscam, numa palavra: o illi!
illi diálogo. Deixarão de existir, deixarão de ser detectáveis I
'- à Vlis'ta desarmada, os vários d!ivórcios do público (da ar- I
Íl'.1 te, da ciência, da filosofia, da política) quando a mais ope- IÍ!!rante, a mais responsável das classes sair do seu casulo

ji!I s'ombrio e silencioso: a classe dos educadores... II * ji!
Í!! ;I DUAS s-ão ,as espécies de diálogo que conheço: o diáilogo ji!
ii entre surdos (ambos monologam ou Um monologa iI e 'o outro cala) e o dliálogo entre pessoas- que fazem uso !!!

iii consciente da maior conquilsta dos humanos: a linguagem. :ii
Entre estas duas espécies de diálogo há que fazer (con- !

E quistar) a opção definitiva... I
I * I
íl!1 �

DEAMBULO, malis uma vez, pelo Hotel da Balada, hon- ...

I ra primeira da hotelaria no Algarve. O Balaia não II �a���n�t=o:�:;anteéu����� �� c���::'� �aq���e::: jl!liIII!I tece (ral1amente) quando ao belo o útiJ se soma. Pois bem:

I o Ba1aia, no seu ex:ibdcionismo de materiais de hoje, o I
I cimento sobretudo, fá-lo em linhas austeras, traçadas em Iji! espaços amplos, funcionais, perfedtamente adequadas às ji!!

iii situações para que foram criados. Os espaços ideais de Í!!Iuma certa civilisation du lois'ir. E a completar esta .in. ii!I vulgar obra arquitectónlica o s'eu indispeœável comple- jl!!1I menta: as artes plãstica:s. Deste aspecto o Hotel é tam-
ji!!íl!1 bém um Museu, mas um belo museu vivo de arte mo- ii!1derna: a pintura, a escultura, a cerâmica, a tapeçaria

íl!liI ,acompanham-nos por átrios, corredores, sáalas e re�andtos IIde convivio. Obras de arte de primeira gua. Assma as
ii pelos nossos melhores artistas. ELs pois um lugar onde a II rítmica do engenho humano se insere perfeitamente na I
ii! beleza envolvente da natureza - !lilii. tão pródiga, tão II sensível. Modernidade aqui é sinónimo de claridade, or- I; ganlização, s,íntes'e; uma resposta depurada à mais pro- iii:iii funda ,e possível! depuração - a da natureza. A thing of

I beauty - apetece aqui lembrar - is a joy for ever. Ainda ii!jí! que s.e trate de um hotel... iii! * il

I OS autores d3JS inovações nem sempre são os actores I
jl!!1 del-as - tal como no teatro (ou no palco da vlida) I

o momento da acção é apenas a confluência ou explosão ;
illi de um processo anterior - a prática ou happening de di- :iii
I ficuldades em conflito, de coisas vdvrus... Aquilo a que I
I chamo: a súbita explosão da harmonia que vamos arran- ii

ii!
cando ao caos. Mas a que podia chamar outra coisa: por I

I exemplo poeslia. Ou liberdade.

II IL,_"_"_"�,_,......,,�,,_,,_,,,.,,,.,,_,,,_,,_,......,,_.

povoação de Monte Gordo, prejudi­
cando um número considerável de pes­

soas e entre elas os alunos castro­
-marinenses da Escola Comercial e In­

dustrial da Vila Pombalina.
O assunto foi ventilado, ponderado

e é-nos grato registar que se encontra

resolvido, ao que parece em boas con­

dições: além das carreiras de Beja,
Pereira e Altamora, com quatro horá­
rios de ida e quatro de regresso, que

passam em Castro Marim, a vila é
ainda servida por mais onze carreiras
diárias (excepto aos domingos de 1 de

Outubri, a 30 de Junho), que dali par­
tem às 7,40, 8,20, 9,00, 11,30, ie.so, 18,05,
14,20, 16,15, 17,10, 18 e 18,40, Estas car­

reiras passam a Vila Real de Santo
António e Monte Gordo e o regresso
a Castro Marim verifica-se respecti­
vamente às 8,15, 8,55, 11,25, 12,15, 13,00,
18,40, 16,10, 17,05, 17,55, 18,35 e 19,15.
Congratulando-nos corn esta substan­

cial melhoria, aproveitamos o ensejo
para renovar os votos, já aqui expres­
sos, de que pos&am também ser melho­
radas as instalações da empresa em

Vila Real de Santo Ant6nio (no aspecto
dos serviços públicos e de recolha de
veioulos), de modo a oorreeponâerem
ao extraordinário movimento que a Ro­
doviária regista nesta vila, ponto de
partida e chegada de numerosas liga­
ções que. servem não s6 o sotavento al­
garvio como o Alentejo,

IBRISAS do GœDIANAI¡
A VILA EM CINEMASCOPE

Iluminações festivas
À semelhança doe anos anteriores,

está a ser festivamente iluminada a

Rua-Passeio Te6filo Braga, que no pe­
riOdo de Natal, Ano Novo e Reis, ofe­
recerá o atractivo aspecto que já lhe
conhecemos, contribuindo para uma

maior movimentação das pessoas e do
comércio naquela zona.
E embora sabendo que nt!.o se trata

de coisa fácil, além de ser muito mais -

dispendiosa, votos fazemos por que 'IIá
sendo estudada iluminaçao pr6pria da

quadra, também para a Praça Marquis
de Pombal, a qual poderá ser aprovei­
tada para assi.nalar o duplo centenário,
já bastante pr6ximo, da fundaçtlo de
Vila Real de Santo Ant6nio. - S. P.

o S.rvi,o d. Tran.porf••
Urbano. de Firo
é inauguradt na sexta·feira
A EMPRESA de Viação Algarve,

Lda., inaugura na sexta-feira,
às 17 hor8;s a sua IDstação Rodo­
viária e o Serviço de Transpo'rtes
Urbanos em Faro.
Ao acto, a que assistem altas in­

dividualidades da cidade e da Pro­
víncia, seguir..,se·á uma recepção
no Hotel Eva.FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

P IGALLE, situado no Boulevard Clíchy, é um do's

pontos ma�s movimentados de Paris, mesmo a

altas horas da noite. De manhã, tudo fica calmo,
bares e «cabarets» fechados, e nem as tais me­

nina,s nem os «heróis) do bairro.-----------

por lá se en:contram. Após o al- original e até mesmo as ta� m�­
moço, o movimento recomeça._ No� mnas vestem de uI?a maneIra. di­
pæsseíos já não se anda tao a ferente que poderíamos apelidar
vontade' ÜiS bares e Os «cabarets» de «modelo-Pigalle».
de «stre�p-te3Jse» abrem em sessões
contínuas, às 15 horas, as tais me­

ninas começam a aparecer e a

colocar-se nas montras dos tais
bares à espera dos tais fregueses.
As entradaj, no «streap-tease» são
baratas (2,5 francos), por Isso os

«cabarets» estão sempre cheios'. Os
cartazes, fotograñas, a cores dos

artistas que se encontram em plena
rua. Nos quiosques, pode-se com­

prar revístag de filmes e fotogra­
fias pornográficas, que, s-endo os

artigos mais vendáveis, se encon­

tram em exposição nas montras.
Nos cinemas de Pigalle, as «fitas»
em exibição são todas pornográfi­
cas. Díz-ss ser interdita a entrada
a menores de 18 anos, mas, na

verdade, basta ter cinco francos
para assíetír à sessão.
Uma grande gama de cartazes

colorídog que nos elucidam sobre
os espectáculos: Os 25 melhores'
nus de Paris»; «Sexy e exótico»;
«A 'sexualidade no Japão». Meninos
de 13 e 14 anos passam horas a

apreciar OIS cartazes do «streap­
-tease».
Os «heróis» lá do bairro - geral­

mente norte-africanos - distraem­
-se a dizer piropos e a incomodar
o parceiro. Os turistas descobrem,
logo no primeiro dia, o famoso

Pígalle, onde o sexo é comércio
e riqueza para os donos dos «ca­

barets».

FOI hii dias, aliás, há noites, no Cine­

-Foz. Tínhamos ido, ver cAs san­

dálias do Pescador», quando nos apa­

receu, de surpresa, um documentário

sobre o 'Algarve, o tal, de Pascal An-­

got. Primeiro as vetustas peâros de

Sagres e do Cabo de S. Vicente, numa

rendida homenagem ao Infante D, Hen­

rique, e depois largos trechos do Bar­

lavento, com as feiras, a faina da pesca
e da descarga do peixe, numa abun­

dllncia de atractivas imagens do litoral

e do interior, O documentário compõe­
-se de duas partes, e a segunda é dedi­

cada ao Sotavento, Nela vimos alguns
bonitos trechos de Vila Real de Santo

Ant6nio, com destaque para a Praça
Marques de Pombal, Rua Te6filo Bra­
ga e jardins da Avenida da República,
Não foi esquecido o pequeno e carac­

teristico meroado da verdura, de que
se colheram apenas aspectos internos,
nem a Praça de Touros, em dia de

corrida, e houve farta (e compreensi­
vel) alusão aos hotéis monteçorâsnos.
Não desgostámos do filme, que tem

6ptima imagem a cores, notando-se que
foi feito por gente conhecedora e com

apreciável sentido artistico, Numa fita
daquela metragem não caberia decerto
muito mais, mas talvez não tivesse sido
descabida uma rápida passagem pelo
Algarve monumental, focando-se o que
valesse a pena e pudesse também inte­
ressar ao estrangeiro, para quem o

documentário foi especialmente conce­

bido.
No que respeita a Vila Real de Santo

Ant6nio, não destoava uma amostra,
com mais pormenores da arquitectura
pombalina (viu-se o c�njunto da Praça
focado apenas de um lingula e a objec­
tiva nilo se fixou na harm6nica sime­
tria das construções da Avenida). Tam­
bém não destoarfa uma alusão mesmo

rápida à indústria de conservas, já que
tantas houve ã da pesca.
E mais não diremos por adivinhar­

mos os financiadores do filme a per­
guntar-nos, talvez, pelo dinheiro para
pagar estes acréscimos.

SERVICO Of
,

�,...SOCORROS
PERMANENTE

PBONTO PABA O 8EBVIB
A PBIMEmA CRAMADA

Castro Marim está melhor
servida pelas carreiras

da Rodoviária
Quando uma empresa de transportes

chama a si o encargo de servir uma

extensa regiao, nem tudo, pelo menos

nas zonas em regime de inicio de ex­

ploração, pOde correr sempre em mar

de rosas, de vez em quando surgindo
pedidos ou reclamações, que se afigu­
ram normais, de terras de momento
meno.! favorecidas.
Foi isto o que ocorreu com a Empresa

Rodoviária de Sotavento do Algarve,
em relação ao concelho de Castro Ma­
rim, cujas ligações com Vila Real de
Santo Ant6nio eram bastante reduzi­

das, em contraste com âs da vizinha

EPIGRAMA

Não sei se choro s:e rio
De não ter sido feliz
Num dos projectos que fiz
Ao mais «Eostoico» algarvio:
Ele deu as, volt(J;s que qUis

Ao meu «boneco» - e eu ...

pari-o!
Quando fui pedir-lhe o «trigo»,
De folha selada e pronta,
O meu «engenhoso» amigo
Disse, com graça na afronta:
- «Obrei» a meias contigo ... ?
Pago metade da conta!...

(Estoico não quer dizer filho
de Estol, mas par,bidar,io de
Zenão).

Hermínio B. de Oliveira

DO(IS IItIGIONIIIS I�O Il��lll\'lt: o melhor sortido encontram V. EL" na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de PortupJ., 27 - Telefone &2 - L&cœ - Remeesu para todo o P••


